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PORTO 9 DE ABRIL, 


O IMPOSTO DO PESCADO, 


Foi ultimamonte apresentado na camara 
um projecto de lei para o; melhoramento e 
reforma do imposto do pescado pelo snr. 
Rodrigo de Moraes Sonres, diligente o assiduo 
deputado, quo não perdeu ainda o amor 
aos grandes melhoramentos, de que depende 
a regeneração economica do paiz, e que de- 
dica todas as vigilias do seu espirito, e os 
“recursos da sua poderosa inteligencia ao 
descubrimento e invesligação dos mais arduos 
e dificeis problemas de administração, e eco- 
nomia  poblica, 

Não temos presentes na memoria as dis- 
posições e fundamentos d'aquelle projecto, 
nem tambem fôra aqui, bem cabido lugar 
para fazer menção individuada 6 particular 
de mdas as suas partes e materias, pois que 
apmas é nosso intento reclamar à altenção 
«» parlamento e da camara para O estado 
«dê Inmentavel infortunio, em que se acham 
os infelizes moradores do litoral, que por 
desdita sua fizeram da pescaria habitual, e 
«contínua profissão, e auferem dos parcimo- 
-niosos lucros de similhante industria os uni- 
“sos elementos de subsistencia, e de alimen- 
tação individual. 

Infeliz, o lastimosa vida é a do pesca- 
«or, que, à braços com as ondas aparcela- 
das do mar, e encarando todos os dias a 
sorte, que o ameaça a todos os momentos, 
tem sempre em perspectiva a raza sepultura 
das vagas embravecidas, a triste e medonha 
orphandade dos filhos, o desamparo da es- 
posa, e os fataes e tenebrosos horisontes da 
miseria e da indigencia | 

“Não se pense que estamos desenhando 
caprichossmente um quadro de trevas com 
as arlificiosas, e fingidas córes da phantaziosa 
e tetrica imaginação do poeta. Estão ahi os 
factos de todos os dias a fortificar e acres- 
centar a verdade do que acabamos de affir- 
mar. São assás frequentes e quasi diarios 
esses espectaculos de desolação e horror, 
gae nas nossas costas vem a mindo afiligir 
» coração e os olhos dos espectadores, e levar 
a dôr e o lucto ao seio de inumeras e des- 
amparádas familias, que muitas vezes por um 
golpe da fortuna, se vêem precipitadas nos 
Jances da miseria, e no exaspero da ultima 
indigencia. Ê 

— Quantos vezes amanhece um destes for- 
mosos dias do oulomno, em que as brisas 
“do mar casadas com o brando sussurrar das 
ondas parecem convidar ao trabalho, e ex- 
citar os pescadores a tentar fortuna e a lan- 
caras suasredes | E quantas vezes tambem il 
judido por estes fallases presagios de bonança, 
estimulado pela nocessidado do pão com que 
alimentar a sua familia, vai o pobre pescador, 
victima da Providencia, ou do acaso, en- 
contrar no fundo do mar à triste e esqueci- 
da sepultura, que & terra lhe nogára?! - 

E que tremenda lueta é essa do homem 
com os elementos, da vida com a morte, do 
trabalhô e das forças humanas, com o tra- 
Balbo, e com as forças da naturesa | Fspe- 
«etaçulo sublime, se não estivera a morte sem- 
pre do lado, como escondida nó rumor das 
“vagas, e nos silvos da procella, espreitando 
a occasião azada para descarregar os seus 
molpes, e acrescentar o numero das suas vi- 
«ctimas [ À 

Outras vezes um acaso da, fortuna sor- 
ye é arrebata as rédes, em que os pesca- 
dores empregaram os seus melhores capi- 
tues, e O seu mais valioso trabalho, e ahi 
fica irremediavelmente condemnado é mise- 
ria, não um ou outro individuo, senão uma 
vasta associação de pescadores, que haviam 


O em 
OS DOUS AMIGOS. 


(Novela russa) 


POR TOURGUENEF. 
(Continuado do n.º 75.) 


— Meus'senhores, disse Sophia, que- 
reis ter a bondade do passar á sala de jan- 


tar? 


“Nem. um nem outro dos convivas gos- 


tou do jantar. Pedro Vasilitch- levantou-se 
da meza sem ter podido matar a fome com 
que estava, o Baris Andreitch, com os seus 
«gostos delicados em materia de gastronomia, 
não ficou mais satisfeito d'esto jantar, não 
«obstante as comidas serem servidas debaixo 
de cobertas de folha de Flandres, e dos pra- 
stos serem quentes. O vinho tambem cra 
mau, apezar dos letreiros prateados e dou- 
«rados que adornavem as garrafas. 
Sophia Ciril ão cessava de fallar, 


ovba não ce: | 
“lançando de vez em quando um olhar im- 
sperioso sobre seu 


$ criados. Despejava amiu- 
“dadas vezes o copo com o maior desemba- 
raço, observando quo as inglezas sabiam be- 
"ber vinho muito soffrivelmente, e que, nesta 
erra severa, era isso tido como uma incon- 
veniencia da parie d'uma mulher. 

Depois do jantar reconduziu os seus hos- 
spedes ao salão, e perguntou-lhes o que pre- 
foriam, chá ou café. Boris acceitou uma chi- 
«cara de chá, e, depois de ter tomado uma 
colher, sentiu não tor pedido café. Mas o 
«café não era melhor. Pedro, quo o pedira, 
deixou-o para tomar chá, e renunciou igual- 
mente a tomar esta bebida. 

Sophia Cirilovna assentou-se, accendeu 
uma cigarrilha, e não se demorou em dar 
novamente principio á sua animada conversa. 
Os olhos scintilavam-lhe e as faces estavam 
afogueadas, Os dous visitantes porém não 
& secundavam nas disposições que mostrava 
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capitaes | 


a este affanoso genero de industria. 


por cento deduzidos do rendimento liquido 


riedades, e que vexações se praticam na 


lançada não sobre o rendimento liquido, 
como ordena a lei, mas sobre o rendimento 
bruto, sobre o preço total da venda, sem 
deduzir as despezas, que demanda a pesca, 
eo custo das rostomengas, que a lei ex- 
clue do imposto? 

O abuso neste ponto substitue a lei, e 


galmento dovêra pagar. E depois as perse- 
guições, os vexames, as execuções fiscaes, 
os pleitos injustos com que se flagella e tor- 
tura essa pobre gente | Esta só consideração 
bastára para mostrar a necossidade de re- 
formar o lançamento e distribuição do im- 
posto, ou de o extinguir radicalmente, o 
que mais justo e avertado fôra. 

Mas se o não querem, ou não podem 
extinguir, incluam este imposto na contri- 
buição geral da industria, extingam a ad- 
ministração, e 9 contribuição especial do 
pescado, e tributem o pescador, como tri- 
butam o sapateiro, o alfaiate, o negocianta, 
e aquelle que exerce qualquer profissão ou 
mester “na sociedade. Assim pagará cada um 
na razão dos seus rendimentos, e não na 
medida das necessidades do thesouro, e das 
exigencias dos agentes fiseaes. 

Agora que o parlamento está aberto, 
recommendamos este assumpto á sua inicia- 
tiva e pedimos para elle todaa sua altenção 
e sollicitude. Este é o nosso desejo. 
O ESESSA 


PARTE OFFICIAL. 


-SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispos n.º 79 DE 7 DE ABRIL. 
O MINISTEIIU DUS NEGOCIOS ECCLBSIASTICOS E 
DE JUSTIÇA. 
Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da parochial igreja de Nossa 


lho de Vallo do Passos. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de março ás seguintes classes : 
Camaras dos pares e deputados; Rela- 
ção de Lisboa, procuradoria regia e delo- 


tica militar; Sé de Lisboa; Majoria general; 
Estado maior da 1.º divisão militor; Governo 


bliotheca publica; Estado maior de engenhe- 


de veteranos. 


INDUSTRIA. 


O O O O aaa 


para a eloquencia. Pareciam mais entreti- 
dos com os seus charutos do que com as 
bellas phrases de Sophia, e, a julgar pelos 
seus olhares constantemente dirigidos para 
o lado da porta, havia motivo para suppôr 
que pensavam em retirar-se, Comtudo . Bo- 
ris talvez se livesse resolvido a ficar alé à 
noute, e já se tinha mottido em um galante 
debate com Sophia, que, com voz affectada 
lho perguntava se elle não se admirava d'ella 
vivor assim só no retiro; mas Pedro queria 
partir, c sabiu para dar ordem ao cocheiro 
de atrellar os cavalos. 

Quando a carruagem estava prompta, 
Sophia tentou ainda demorar os seus hos- 
pedes, e lhes reprehendeu graciosamente a 
brevidade de sua visita. Boris inclinou-se, 
e, por sua altitude irresoluta, pela expres- 
são de seu sorriso, parecia dizer-lhe que 
não era a elle a quem deviam dirigir-so as 
suas reprehensões; mas Pedro declarou de- 
cididamente que era tempo de partir para 
poder aproveitar o luar. Sophia offereceu a 
mão aos dous amigos, para lhes dar o 
shakchands, á ingleza. Boris foi só o que 
aceitou esta cortezia, e não apertou pouco 
os dedos da joven Sophia, que de novo 
pestanejou, de novo se sorriu o lhe fez 
prometter que viria visital-a proximamente. 
Pedro já estava na ante-camara embuçado 
no seu capote. 

Assentou-se silenciosamente na 


de passos da casa de Sophia, murmurou : 
Nada, nada, isto- não serve. 
— Que quereis dizer? perguntou Boris. 
— Isto não vos convem, repetiu elle com 
uma expressão de desdem. 


pouco pretenciosa, é verdade, mas agradavel. 


trouxo a sua casa. 


Todas estas considerações levam-nos a 
implorar não só a protecção, mas alé a com- 
miseração e piedade, dos poderes publicos 
para a reformação do imposto do pescado, 
que como está, tributa desigual e cruelmente 
a infeliz classe dos pescadores, e ajuda a aca- 
bar o infortunio, e desvalimento dos que por 
unico recurso da vida se entregam e devotam 


A lei, que regula o lançamento d'este 
imposto, tem uma base certa, e d'algum 
modo irreprehensivel, e justa. Segundo a 
sua disposição, o imposto deve ser de 6 
do pescado. Mas que abusos, que arbitra- 


percepção e lançamento deste imposto ? Não 
sabem todos, que a contribuição é sempre 


o pescado paga sempre o dobro do que le- 


«ini 


Senhora d'Assumpção de Sonim', no conce- 


gados; Tribunaes do commercio ; Estado 
maior do exercito; Supremo conselho dejus- 


civil de Lisboa; Officises generaes reforma- 
dos: Repartição de fazenda do districto de 
Lisboa; Academia de bellas artes e real das 
scienciás ; Archivo da torre do Tombo; Bi- 


ria e arlilheria; Governos de praças e for- 
talezas; Arsenal do exercito; Secretaria do 
conselho geral de beneficencia; 1.º batalhão |comnussão das pautas ter já dado o seu pa- 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E 


Portaria mandando que o governador 


carrua- 
gem, e quando iam já a algumas centenas 


— Se quereis fallar de Sophia Cirilovna, 
não posso conformar-me. E" uma mulber um 


— Em certo sentido é possivel, mas pen- 
sai no fim que eu tinha em vista quando vos 


por se unEno AVULSO dO réis—No mesmo 
LICAÇÕES LITTERANIAS o seu importe recebe-se em 


posto em commum o seu trabalho e os seusjcivil de Lisboa nomeie um dos administra- 


dores dos bairros da capital, que com a 
maior urgencia convoque a assemblea geral 
da companhia anonyma denominada Café 
Concerto, a fim de proceder á eleição da 
meza da assemblea geral, o determinar qual 
a direcção legal da companhia. 

—- Moppas, do movimento commercial 
entre Portugal e seus dominios o os portos 
de Plymouth e Hull. 


———— ee 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) . 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 4 de abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 

MARTYRES. : 
Sendo tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 64 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. - 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o 


devido des- 

tino. 
Segundas leituras. 

e Uma propostado snr. Cancella renovan- 

do a iniciativa do projecto de lei n.º 7 da 

sessão de 1857. 

A" commissão de foraes. 

Do snr. Custodio de Faria renovando 
a iniciativa do projecto de lei n.º 22 da 
commissã> de organisação militar de 28 de 
janeiro de 1858 para ser reintegrado no pos- 
to de tenente do exercito João Pereira de 
Barros. 

A" commissão de guerra. | 

Do snr. ministro do reino para que 
a camara permitta que o snr. deputado 
Filippe Folque possa accumular; querendo , 
as funcções que exerce nesta casa com o 
director do observatorio da marinha. 

Admiltida e approvada. 

Do snr. ministro dá guerra fixando“a 
força militar do exercito em 24'mil homens 
para o uhno de 1860. 

Do snr. ministro da marinha para se 
abrir um credito extraordinario a favor do 
ministerio da marinha até 4 somma de reis 
293:5588649, para o pagamento da despe- 
za excedente ao credito de 800 contos vo- 
tados ao mesmo ministerio pela lei de 30 de 
junho de 1857. j 

Do snr. ministro do. reino renovando” a 


ciativa do algumas propostas de lei apre- 
tadas na sessão, anterior. Sendo EEE 
tidas, foram mandadas ás respectivas com- 


miss 


Leu-se na meza uma proposta do snr. 
Affonso Botelho relativamente ás fabricas de 
agoas-ardentes, quo ficou reservada por não 
estar presente o seu author, 

Tambem teve segunda leitura a seguin- 
te proposta : é 

Do snr. Domingos de Barros para que o 
projecto do governo para a reducção dos di- 
reitos de agua-ardente seja remeltido ácom- 
missão especial dos vinhos, para a este res- 
peito ser ouvida'e dar parecer. 

O snr. Azevedo - Pinto (sobre a ordem) 
mandou'para a meza'o seguinte addilamento: 

Requeiro que sobre este projecto n.º17 
seja ouvida tambem a commissão de agri- 
cultura. 

Admittido. 

Moveu-se alguma discussão sobre se so 
deviam admittir estas propostas depois da 


recer, € 

O snr. Pinto” Coelho mandou para à me- 
za a seguinte propósta : 

Proponho que o: projecto do governo so- 


a eee 


bre a diminuição dos direitos de aguarden- 
te volte á commissão de pautas, para que, 
ouvidas as commissões de agricultura e de 
vinhos, reforme' ou confirme o seu parecer. 

Sendo admittida, depois de alguma dis- 
cussão, julgou-se a materia discutida, e foi 
regoilada a proposta do snr. Pinto Coelho, 
e prejudicado o additamento do snr. Azevedo 
Pinto, g 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza um requerimento de um particular. 

O snr. Pinto Coelho mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal 
da Povoa de Lanhoso pedindo so governo 
que mande fazer os estudos para a estrada 
de Broga a Chaves, para depois se resolver 
a directriz que se julgar mais conveniente. 

ORDEM DO DIA. 

Entrou em discussão o projecto n.º 14. 

Artigo 1.º E o governo authorisado a 
contratar com Diogo Mason a conslrucção e 
exploração de um caminho de ferro para 
cavallos [tramway] entre a mina de S. Do- 
mingos de Mertola e o Guadiana, sem ga- 
rantia de juro nem subvenção alguma, esti- 
pulando as condições de arte e as de explo- 
ração que julgar de conveniencia reciproca 
e geral; e declarando de utilidade publica 
as expropriações que tiverem de ser feitas 
pelo concessionario, om conformidade com 
as condições do coritrato. 
Art. 2.º O governo dará conta ás côrles 
do uso que houver feito da authorisação 
concedida pela presente lei. 
Art. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrário. 
Approvads sem discussão na generalida- 
de e na especialidade. 
Leram-se pareceres de commissões so- 
bro propostas de deputados, recommendan- 
do ao governo difierentes estudos para de- 
terminadas obras publicas, os quaes foram ap- 
provados. 
O snr. presidente dando para ordem do 
dia para 2.º feira —na 1.º parte os proje- 
ctos de lei n.º 10, 17 e 18, e na 2.º varias 
interpellações aos snrs. ministros do reino, 
justiça, fazenda e obras publicas, e convi- 
dando a camara a ir trabalhar em commissões, 
levantou a-sessão. e 
Eram 2 horas e meia da tarde. 


INTERIOR. 
LISBOA, 7 DE ABRIL. 
(Corresp. part. do Commercio do P: 


orto.) 


de que já demos nolicia, contendo. 
tro seguintes alterações nas pautos das al- 
fandegas: —a 1.º reduzindo o actual direito 
de 38000 reis, que paga o almude d'aguar- 
dente, a 28000 reis por almude de alcool 
puro; —a 2.º substituindo a escala movel, 
que regula actualmente o direito do azeite 
d'oliveira, pelo direito fixo de 800 reis por 
almude; —a 3.º elevando a um por cento 
ad valorem a direito de reexportação das 
fuzendas estrangeiras, não especificadas na 
tabella de exportação e reexportação , para 
o fim de harmonisar o mesmo direito com 
o de exportação; — o a 4.º applicando aos 
navios nacionaes e áquelles que, considera- 
dos como elles, gozam das mesmas vanta- 
gens, as isenções concedidas aos návios fran- 
cezes pelo artigo 14.º do tractado de com- 
mercio com a França, celebrado em 9 de 
março: de 1853. 

O parecer da respectiva commissão, que 
éia dos pautas, é favoravel á referida pro- 
posta do governo em todas as quatro alte- 
rações, sendo portanto de suppôr que serão 
approvadas pela camara. j b 


| e e e e ee 


Boris não respondeu. 

— Nada, nada, continuou Pedro, isto 
não serve. Ella fiz gosto de declarar-nos 
que é epicurea. 4 mim, se me faltarem 
dous dentes no lado direito, escuzo dizel-o. 
Isso bem se vê. Além disso, perganto-vos, 
será ella uma mulher de casa? Saio de lá 
sem tur podido satisfazer o. appetite. Que- 
ro conceder que seja espirituosa, instrui- 
da, de bom tom, mas, primeiro que lu- 
do, exijo as qualidades reses de uma se- 
nhora do casa. Acaso o creado de colete ver= 
melho e os pratos tapados com cobertas de 
lata, vos admiraram ? 

— Não era necessario que eu ficasse 
admirado. 

— Pu sei o que vos é preciso. Agora 
bem o sei. 

— Asseguro-vos que fiquei mui satisfei- 
to de conhecer Sophia Cirilovna. 

— Estimo muito, mas não convem. 

Chegando a casa de Boris, disse-lhe Pe- 
dro: Ainda não acabamos. Não vos desonero 
ainda da vossa palavra. 

— Estou á vossa disposição, respondeu 
Bori 


— Muito bem. 

Uma semana inteira se passou quasi co- 
mo as outras, a não ser que Pedro desap- 
parecia algumas vezes durante uma grande 
parte do dia. Uma manhã apresentou-se ou- 
tra vez todo asseiado em casa de seu amigo, 
e convidou Boris a ir fazer com elle outra 
visita. 

— Onde me levaes hoje ? perguntou Bo- 
ris, que esperára este segundo convite com 
certa impaciencia, e que se apressou a man- 
dar atrelar o seu trenó. Tinha chegado o 
inverno cas carruagens eram postos em des- 
canso por alguns mezes. 

— Quero apresentar-vos em uma casa 
mui respeitavel, om Tikodoncf. O dono da 
casa é uma excellento pessoa que se reti- 
rou do serviço militar com o posto de co- 


ronel. Sua mnlher é uma senhora muito 
amavel, e tem duas galantes filhas perfeita- 
mente bem educadas. Uma é viva e ani- 
mada, a outra algum tanto limida; mas am- 
bas são mui distinctas. 

— E como se chama o pai? 

— Calimon Ivanitch. 

— Calimon! Quo nome tão singular. E 
a mãi? y 

— Pelagia Ivanovna. Uma das filhas tam- 
bem so chama Pelagia, o a cutra Eme- 
ranco. 

— Emerance! Calimon! Nunca ouvi pro- 
nuncior nomes semelhantes. Emerance, Ca- 
limonvna! Que conjuncto tão estravogante | 

— E' verdade, mas essa menina é in- 
teiramente dotada de boas qualidades. 

— Como vos tornais poetice, meu caro 
Pedro. E essa bella Emerance é a lul que 
dizeis um tanto limida ? 

— Não. E" sua irmã. 

A habitação de Calimon em nada se pa- 
recia com a engraçada casa de campo da jo- 
ven viuva. Era um edificio vasto e pesado, 
com estreitas janellas e vidros embaciados. 
Em frente ds casa erguiam-se duas grandes 
betulas, e da outro lado annosas tilias, que 
sobrepujavam o telhado e formavam “com 
seus negros ramos uma larga copa. No es- 
lio estas arvores gigantescas deviam com a 
sua folhagem decorar este reliro, mas no 
inverno assombrayam-no. Em fim toda esta 
casa Linha uma apparencia de tristeza e ve- 
Ibice que não podia produzir agradavel im- 
pressão. 

Os dous visitantes fizeram-se annunciar 
e forum introdusidos no salão. O dono c a 
dona da cass vieram ao seu encontro, mas 
por alguns instantes só por signaes e gestos 
de politica poderam exprimir o que queriam 
dizer, o os dous amigos não podiam fazer-se 
entender melhor, porque, á sua chegada, ti- 
nham-so levantado quatro" cbes d'agoa e fa- 


Em quanto á redncção do direito da 
aguardente, diz a mesma commissão, no 
seu parecer, o seguinte : 

« Considerando que a aguardente é ma- 
teria prima para fabrico do vinho ;-consi- 
derando que o elevado direito até hoje em 
vigor tem sido um estimulo ao grande con- 
trabando que se foz pela raia; o conside- 
rando a opportunidade da reducção em vista 
da maior exportação provavel dos nossos vi- 
nhos, depois da grande reducção dos direi- 
tos efectuados recentemente na pauta in- 
gleza; a commissão não hesitou um só mo- 
mento em dar-lhe a sua approvação. E at- 
tendendo ás muitas fabricas de distilação que 
existom no paiz, e á applicação para queima 
que os nossos lavradores dão principalmente 
aos vinhos ordinarios, julgou prudente a 
reducção proposta pelo governo. Annos tem 
havido em que a superabundancia da co- 
lheita convida á queima para aguardente, 
como o meio de cobrir a differença entre o 
custo dá producção do vinho e o seu baixo 
preço, e outros de escassez em que, apesar 
da alta dos vinhos, não obtem o lavrador um 
preço remunerador em relação -ás muitas e 
impreteriveis despezas do custeio e exigui- 
dade da sua producção. 

« Acresce ainda a consideração do cui- 
dado que nos devem merecer todas as in- 
dustrias que prendem com a agricultura, e 
portanto a fabricação da aguardente nacional, 
a qual, pela sua superior qualidade, não 
serve só para o adubo dos nossos vinhos, 
como deve fornecer-nos no futuro um dos 
mais valiosos artigos de exportação. Por es- 
tas razões, e ponderando que esta alteração 
não inhibo o governo, e pelo contrario lhe 
facilita uma maior reducção, que a experion- 
cia, assim o esperamos, ha de aconselhar, a 
commissão julga acceitavel esta diminuição 
de 50 por cento no direito em vigor, caleu- 
lada a differença entre a graduação da 
aguardente para vinho e a do alcool puro. 
« Segundo se vê da proposta do go- 
verno, refere-se o direito ao alcool puro, 
por ser este o meio mais exacto o seguro de 
realisar o direito conforme o valor do ge- 
nero. Para este fim a commissão externa das 
pautas, segundo se lê na sua consulta que 
serviu de base a esta proposta de lei, obri- 
ga-so a confeccionar as tabellas de gradua- 
ção, em vista das quaes será muito facil nas 
aguardente. 77!" 7 posse 
« Pela impossi 
a porção de alcool 


Edi 


bilidade porém de avaliar * 
do cognac ou de outra 


t F accordo..com. o governo, 
um additas to au ortiga 10 da nronosta, 


Este additamento é o seguinte ; 
« A aguardente de cognac, e qualquer 
outra em garrafas, pagará como alcool puro,p 

Todas as razões de conveniencia, espe- 
cialmente da agricultara vinicola e do com- 
mercio de exportação dos nossos vinhos acon- 
solhavam a reducção dos direitos da aguar- 
dente estrangeira. A associação commercial 
de Lisbôa julga todavia que a reducção pro- 
posta é ainda pequena e n'uma representa- 
ção que dirigiu às camaras pede que seja 
maior, lembrando que em annos de colhei- 
ta, o preço médio da aguardente de gradua- 
ção elevada como o alcool puro regulava do 
1:500 a 1:600 rs. por almude. Parece-nos 
porém que por ora nos devemos conformar 
com a reducção que se propõe alé que a 
experiencia aconselhe que se faça maior, o 
que é muito provavel. 

Com relação á 2.º alteração contida na 
proposta do governo, (direito fixo do azeite) 
bastará para a justificar, o attender à facili- 
dade com que à escala movel póde ser illu- 


————eeeeeee—————ee—— 


nal. Batendo-lhes com lenços, ameaçando-os 
com os pés e com as mãos, conseguiram, 
não sem difficuldade, socegal-os, e uma cria- 
da arrastou para um quarto proximo o mais 
obstinado, que a mordeu em um dedo. 

Restabelecido o socego, Pedro apresen- 
tou o seu amigo a M. e M.”º Calimon, 
que a um tempo lhes disseram quanto se ale- 
gravam de o ver. Depois M. Calimon apre- 
sentou Boris a suas filhas. Estavam alli 
ainda duas mulberes de certa idade, modes- 
tamente vestidas, que se conservavam a al- 
guma distancia e das quaes ninguem pare- 
cia fuzer caso. 

Calimon Ivanitch era homem dos seus 
cincoenta annos, de alta estatura e cabellos - 
grisalhos. A* phisionomia, um tanto vul- 
gar, tinha uma expressão de bondade, d'apa- 
thia e d'indifferença. Sua mulher, magra, 
baixa e com um toucado exquisito, parecia 
pelo contrario estar n'uma agitação continuada. 
Desde muito tempo que o seu rosto havia 
perdido a frescura da mocidade. As duas 
filhas formavam entre si um constraste sin- 
gular. Pelagia era trigueira, tinha o cabello 
preto, e em seus modos notava-se uma ex- 
traordinaria reserva e timidez. Conservava-se 
atraz de seus pais, como uma criança limi- 
da, em quanto que sua irmã, de cabellos 
louros, faces purpereas, labios rosados, no- 
riz um pouco arrebitado e olhos vivos, se 
adiantava com um passo ligeiro. Quem a 
via advinhava com facilidade que ella repra- 
sentava habitualmente um grande papel no 
salão paternal, e que era desembaraçada. 
Emerance trazia, bem como sua irmã, um. ves- 
tido branco com uma tal profusão de fitas azues 
que ao menor movimento se erguiam e 
Alnctuavam. A côr destas fitas quadrava per- 
feitamente com a sua physionomia, e ajus- 
tava-se mal com a de Pelagia, mas não era 
facil dizer que genero de vestido mais con- 
viria à esta, apezar do não ser feia. 


ziam com os seus latidos uma bulha infer- 


[Continua] 


2 
persas vas o ; 
dida assim como a incertezã; que della re- 
sulta, Em virtudo da nova álloração propor, 
ta polo governo, o úlrbtito quo variava da 
2:400 a 740 rs. segundo o isso regulidor 
do mercado, que cómo é si ; 


ido. ostillá sã 
tre 3:599 0 4:800 rs. por almnde, fica sendo 
fixo de 800 rs. tambem por almude, isto é, 
— pouco mais do direito minimo, até agora 
estabelecido. Esta reducção, que é uma ga- 
rântia para o consumidor contra, os males 
do monopolio, — como muito. bem pondéra 
a comissão no seu parecer, — não póde de 
nenhuma fórma prejudicar este importante 
artigo da nossa prodneção agricola, porque 
O azeite nacional não só abasteco os merca- 
dos do paiz, como dá ainda um consideravel 
excodente para a exportação. 

Quanto á terceira alteração, observou a 
comissão, que pagando; segundo a: panta; 
um quarto por cento as fazendas, estrangei- 
ras reexportadas, e as naçionaes exportadas 
um por tnilhar, foi elevado este ultimo di- 
reito, pelo decreto de 14 d'agosto de 1858, 
a meio por cento, do que resultou um fa- 
vor, concedido ás fazendas estrangeiras; em 
prejuiso, da, industria nacional, o "que cum- 
ptia evitar. 

Esta medida, pois; como diz a commis- 
são, tem dous fins: o primeiro harmonisar 
os direitos, e o segundo permiltir que os 
nossos productos possam concorrer vantajo- 
samente nos mercados das nossas possessões, 
com os productos estrangeiros reexportados 
para lá, os quaes, além de gozarem aqui de 
uma armazenagem gratuita, teem,o grande 
beneficio do baixo preço das materias pri- 
mas, cujos direitos são ainda bastanto. ele- 
vados entre nós. 

Quanto, finalmente, ás isenções de di- 
reitos de lonclagem , concedidos aos navios 
francezes, pelo artigo 14 do referido. tracta- 
do de commercio com a França, celebrado 
em 9 de março de 1853.e ralificado em 2 
de setembro do mesmo anno, e cujas isen- 
ções desde agora ficam sendo tambem ex- 
tensivas — nos casos previstos no citado ar- 
tigo, e nos mesmos termos, aos navios por- 
tugnezes e aos estrangeiros de todas as na- 
ções, — declara a commissão que os casos em 
que os navios ficam alliviados dos direitos 
de tonelagem são os seguintes: 

4.º,.05 navios que, tendo entrado em 
lastro de qualquer porto quo seja, sabitem 
em lastro; 2.º, 0s navios que, passando de 
um porto deum dos estados a outro ou ou- 
tros do-mosmo, estado, quer seja paran'el= 
les depositarom;toda;ou parte-da' sua carga, 


justi 
o, os barcos de vapor empregados no:ser- 
viço do correio; de passageiros es de: suas 
bagagens, com: lanto que, não: façam .opára- 
ção alguma commercial; 4.º,508 navios que, 
tendo-êntrado com carga em um porto, seja 
voluntariamente «ou por: arribada fonçada;, 
sabirem do mesmo; porto sem: terofeito ope- 
ração alguma commercial. 

Estas isenções que, do;mesmo modo je 
to'ser pelos; tractados equiparada 4 nação 
mais fay recida, importa um privilegio ou 

cia a b 


deira ugueza, sei p 
da dá a aonoorreutTi CO 
tras nações, que o governo entendeu dever 
appliean ossas mesmas isenções aos navios 
“ portuguozes, estendendo-as: por consequencia 
ás outras: nações que: por .via «de trattados 
são equiparados á bandeira nacional, sendo 
assim ss-inesmas isenções uma medida de 
grando interosse para a nussa navegação e 
commercio. 

O parecer da commissão sobre os -«quá- 
tro importantes assumplos: que viinos de 
referir, foi elaborado pelo snr; Gomes: de 
Castro, “filho, um dosmais habeis e intel- 
Jigentes tenbros do: nosso parlamento. 

Posto quo os assumplos qua teem es- 
tado em discussão, pouco tempo livre ténlbam 
deixado aos snes. deputados para se ocou- 
parem d'outros, é com tudo certo que esse 
mesmo pouco tempo tan sido “aproveitado 
por alguns que mais dedicados:são ás cousas 
publicas. | 

Uns d'estos são os que tomaram a seu 
cargo a confecção de tin projecto, de lei, 
pélo'gual seja Ronan na lergue existe rola- 
tiva ao recrutamento. 

Vimos já esto importante trabalho, é 
paréce-nos que; elle se acham satisfeitas 
todas os indicações, tanto da exporiencia co- 
mo da convenienoia publica. » 

Dentro de poucos dias deverá, ser o 
mesmo trabalho apresentado n'uma reunião 
particular dos sprs. deputados, para depois 
se lhe dart o competente seguimento. » 

Se são exuctas , como suppomos, as in- 
formações que nos são dadas, o snr. minis- 
tro das justiças  occupa-se do, despacho, de 
“alguns delegados para juizes, assim como 
da transferencia, de alguns d'estes que tem 
completado o tempo Jegalnas comarcas on+ 
de se acham. Um dos transferidos deverá ser 
o snr. snr. Moraes o Amaral, actual quiz de 
Vila do Conde, e alli muito estimado, Mas 
ao mesmo tempo que a referida comarca tem 
de sentir a ausencia do snr. Amaral, parece- 
nôs que receberá com salisfação a nolicia de 
quem provavelmente o substituirá. 

O snr. ministro dus justiças nomeando 
— como se espera — o snr. Francisco Eduat- 
do Pereira Baptista Lessa para juiz de direi- 
to de Villa do Gonde, não só fará um dos- 
pacho justo , pois quo; o snr. Lessa é um 
dos delegados mais antigos, como tambor 
attenderá á vontade unanime das povos da- 
quolla comarca, onde o snr,. Lessa, na lon- 
gá rosidencia de quinzo anhos, tem, tanto 
pela sua probidade, como pelo bom desem- 
penho- das funcções de agente do ministerio 
publico , adquirido a estima geral. , 

A nomeação do snr. Lessa para juiz da 
mesma comarca em que é delegado, não é 
um caso novo. Ha disso alguns exemplos , 
— e exemplos louvaveis como são tudos aquel- 
les em que fazendo-se justiça aos agracia- 
des;se attende tambem aos desejos dos povos. 


POST-SCRIPTUM. " 
A ultima parte telegraphica do Hespa- 
mba dá prezos os generaes Élio e suppõe-so 
tambem que Ortega, 


quer seja para a comporem: ou, completarem; | d 
ficarem ter já satisfeito aquelles direitos; |; 


O ua 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“-QDIMBRA 2 DE ABRIL. 
(Corresp. part.) 
D sbitito dos correios ; aifida Quo te- 
hhã sido filélhorado e muito, hestes Itimos 
tempos; nel por -isso satisfaz ainda ds tom- 
modidades «los povos principalmente nos 
concelhos do alto district imbri 
Em Arganil, por exe » Da apenas a 
administração do correio daquella villa, e o 
resto do concelho fica privado de communi- 
canções. As freguczias de Villa Cova, Cer- 
deira, Bemfeita e outras, que distam da ca- 
pital do concelho duas e mais legoas, não 
tem, correio, | il 20% oB9iuis : 
| Os resultado é mão haver n'aquellas fre: 
guezias jornaes,, com prejuizo das.emprezas 
Jornalisticas e dos povos, que, precizam ter 
conhecimento da maneira como são admi- 
nistrados 5 negocios publicos, & se osde- 
putados, que elles elegeram, cumprem di- 
gnamente o mandato, que. ellos; lhes con- 
fiaram. 
O ex-concelho de Fajão dista, d'Arganil 
duas Tegoos, e estáa igual distancia da Pam- 
pilhosa; a que, foi annexo. Ora- é em ver- 
ade um, vexame para os particulares o te- 
rem de mandar a qualquer. destas villas le- 
vantar da estação uma carta ou um jornal. 
E" uma contribuição. tanto mais onerosa e 
vexatoria, quanto é certo que, lhe faltam 
todos os caracteres d'uma legitima contri- 
buição. , a 
Se é geral o imposto, sejam-no tambem 
quanto possivel, as commodidades. Nós cre- 
mos que o enrreio não é mma fonte de re- 
ceita para o estado. Pois que o serviço pos- 
tal está a cargo do governo, estabeleça elle 
um sistema de communicações , que satis- 
faça , ás necessidades de todo o, paiz; nem 
às communicações devem ser delimitadas po- 
lo rendimento do correio. Se este não che- 
8a, applique-se-lhe uma verba que, o povo 
pagará certamente de melhor vontade, do 
que paga outras , donde não colhe igual no- 
mero de commodidades, 
- -Aquelles povos estão n'uma completa 
ignorancia do que se passa no, paiz, porque 
nem tem jornaes, nem-os podem ter assim, 
e ficam por isso privados dos incommensu.- 
raveis beneficios que a imprénsa derrama 
pelo resto do paiz, instruindo e moralisando 
O poyo,.e pondo-o ao facto da boa ou má 
[gestão da fazenda, publica. 07 4 
|. A imprensa deve instar, pela realisação 
d'esto, melhoramento, importante, porque: as 
emprezas jornalisticas são tambem intéressa- 


Mas, não ha “só necessidade. de.orear 
estações postas nos pontos mais centraes d'as 


existentes e; dát;noya direcção, á: correspon+ 
deneia, 29 64lodl 

A correspondencia da. Pam 
Castello Branco “gasta: dez dias! 
que-vem a-Goimbra;-bisbo: 
to quo podia star-.tres 
dliriciga, jo CEU Este mta 
aulhoridades vém-se e) 
cias, quando ttem de 


pilho: 
du mais, por 
to: -Em-quan-= 
maximo sendo 


s puvi 
m gravis bis 
fazer com 
ajnd EE RN ca 
a. às prizões por causa 
r “eito pps a da, Silva 
Uliveira & Azevedo, de que; já demos conta 
aos, leitores. Na quinta feira passada foram 
precos; Joaquim Fernandes da Cunha, mar-| 
ceneiro, por se vir no conhecimento que ha- 
via recebido do caixeiro 23 libras; e Ro- 
drigo da Silva, mestre de obras, do Chão do 


0es, e as 
cumstan- 
municações, 


furto. ; ) 
Sobre o envenenamento de Villa Cova, 
do que demos noticia ha dias, eis o quo d'alli 
nos comunicaram com data de 21 do pas- 
jsado : 

« Só hontem tive occasião de procurar 
pelo envenenamento, de Villa Cova, e por 
isso, não era possivel que ha mais tempo lhe 
falasse; n'isso. 

Eis ,o caso como pouco, mais ou menos 
m'ô contaram: 4 s 

O filho de Antonio da Costa Linha. pe- 
idido a juro dos dinheiros da Misericordia, 


“|certa quantia, a.qual lhe foi promettida pot 


pessoa; competento se, olle arranjasse, bom 
fiador, mas certo de que, o, não arranjava, 
porque elle nada tem de seu. O homem fal- 
lou a differentos o ultimamente 90 pai, os quaeé 
todos se recasaraim. Esto fido- para Pi- 
nheirinho no 1,º ou 2.º domingo da, qua- 
resma,e voltando já tarde com. vontade de 
comer, havia em casã uns grãos de bico, dos 
quaes comeu muily pouco, porque logo se 
entrou a nausear, e chegândo a uma janel- 
la os vomiton. Tem duas filhas que egual- 
mente comeram cada uma por sua vez, e d 
ambas aconteceu O mesmo que no pai, de 
fórma qne entraram logô a gritar que esta- 
vam emvenenados: Suspeitou-se logo que se- 
via o filho quem preparou o vêneno, e esti 
suspeita deu occasião a que elle fosse prezo 
pelo juiz eleito ou pelo seu escrivão e re- 
mettido ao juiz de direito com a panella la- 
crada para se le fazer exame, a qual elle 
arrecadou dentro d'um armarió, mandando 
recolher o prezo á cadeia. Posto que este 
crime seja um d'aquelles em que se póde 
sém culpa formada, porque houve 
io com premedilação, mas frustrado, 
o juiz entendeu que não devia ter o hemem 
prezo, e ás 24 horas mandou soltal-o, Este 
acontecimento causou espanto a muita gen- 
te em Villa Cova e fez desanimar os que 
podiam depôr contra elle, mas a final elle 
raspou-so com. razão. O juiz de direito [se- 
gundo se diz] não procedeu logo a exame 
8 inslaurar o processo dentto do praso 
da lei, porque devia fuzel-o, e pronuncial-o 
dentro de oito, dias, e conserval-o prezo. 
Parece, que só passados 10 ou 12 dias, man- 
dou ao juiz eleito que fizesse exame nos 
envenenados, e este chamando peritos, de- 
elararam que já era tarde, e que não podiam 
vir no conhecimento se efectivamente exis- 
iu o envenenamento, porque os mesmos já 
se achavam sãos. E tambom se diz que 
mandou a panella para Coimbra para o exa- 
me ser feito por chimicos. ê 

Até hontem as unicas Lestomunhos que 
sahiram de Villa Cova para deporem sobre 
tal crime foram 4 ordem do administrador 


mess, 


do concelho quando, procedeu a guto de in- 
vesligação, ' 


quellos. povoações. . Kº-preciso regulárisar as] 


sa para|.| 


Bispo, que tem, segundo se “diz, parte no|, 


Como tem decorrido muito tempo sem 
se dar andamento no processo, o envenena- 
do Antonio da font o Sins, Alba, toi pro» 
posto todos 0s Meios para persuairem que 
não foram ehyênenados , mas sim que che- 
gando de fóra suado e comendo, se agomiod 
e lançou fóra, ct, etc; e até chegou a 
hir dizer ao administrador que ha um anno 
comprára 30 reis de arsenico para os ratos, 
e que não lh'o deitindo, o puzéra sobre o 
caniço, e que talvez cahisse para a panela 
ondo estava a comida que elles comeram e 
que produziu -aquelles eleitos: Ro: adminis- 
trador , rindo-se., perguntou -se já so, tinha 
hido: vêr ao caniço, se ainda lá estava, cello 
callou-se, sia aimis 
7 Dig-se agora por Villa Co 
logo em, seguida ab | env 
rassem testemunhas, que de, 
nunciado o, filho e mulhe 
Costa, porém qu 
eil PAGUE, Já, não, 
tra elles, nã 
também por terem esc 
to ele. 

Esquecia-me- dizer-lhe ..que -elles não 
viviam todos, e que se tem suspeitado que 
a lembrança do ênvenenamênto foi da mu- 
lher e não do filho de Antonio da Costa, com 
a ambição de que morto o pai e as filhas 
ficava, ella com os bens ; e mesmo, pelo fa- 
elo dé os não querer afliânçar pará com a 
Misericordia éte. — Tenho-me alargado bas- 
tante para pouco; dizer. » E 


NOTIGIARIO, 

Experiencia. — Nosabbado. pela ma- 
nhã fez-se uma vestoria no vapor «Lusitania» 
para se verificar se estava em estado de na- 
vegar, E 
A's 4 da tarde foz-so a expetiencia, nd£ 
vegando o barco desde o seu, ancoradouro 
até á Foz. Decidiu-se que se achava em es- 
tado de navigabilidade , por algum tempo, 
sem precisão de novôs reparos. g 
Muito lisongeiro. é para nós que os obras 
de reparo ja 


2ob esto 


d qu duro on. 
cansa da, SOltura ,, vas 
apado do envenenamen- 


foitas aqui sejam assim considera- 
das, e que se façam neste porto obras que 
antes, com muito maior dispendio, se man- 
[davam fazer fóra. g 
Consirmeções mav 
o mez findo levantaram 


O. que se 
duas mar- 


ot 
«está em 


e 
as, do, Myragaia. 
são os primeiros navios que 


“App: os par 
No dinP ES! do mea uno 
to para o de Faro o hial 
conduzindo 450 metros de 
berto. de gutta-percha, uma machina ele- 
etrica o, mais aprestes para o serviço de ex- 
plosões, submarinhas, - pasa 

Parece que vão ser empregadas 
destruição d'um navio submergido na 
de Faro. ja 
Extracção de pedra, — Dos roche- 
dos da barra da Foz do Douro extrahiram- 
se no mez de março 296 pedras com 198M,93 : 
Sendo no penedo de João Boi... 487,95 


para a 
rbarra 


No Portinho. dê Carreiros. esa! ia 
Nos Arribadouros., ,. . (99,49 
Nas Burnanceiras Eai TLD 
João Maranhão. eq 5,40 
Cruz de Ferro. 429 
Lobeiras de Sobreir 14,44 
Enseada das Catraias. , 40,2 


- Deram-se 43 explosões, em que se con- 
sumiram 115 artobas de, polvora, sendo nd 
João, Boi 6 — João Maranhão 5 -— Arriba- 
douros 10 — Burnanceiras 17 — Lobeiras dê 
Sobreiras 5. nig 

Houvo durante este mez 24 dias de tra- 
balho, 


Erocissão.—ilontem sabiu da igrejá 
da Trindade a procissau-de Resurreição;-com 
um grande numero de irmãos da ordem e 
uma guarda de honra com musica. 

ercorreu às ftas do Álmáda, Hortas, 
Praça de D. Pedro é ria do Bobjardim. E 

As ruas do trânsito estavam empavoza- 
das é as janellas adornadas' coti damás- 
cos. 

Falleciment 
te o sor. Diogo Mar ins 
taista desta praça. 


s. — Falleceu esta noi- 
Vianna, Fico capi- 


lugar ámmanhã és Ave-Marias na igreja dos 
Torceiros do Carmo, à cúja ordem legou 
4 contos de téis. y gs 
Tambem falleceu na ilha da Madeira à 
exc.mia snr.º D, Emilia Placido Torres Ve- 
laguez, viuva do snr. D. Martinho Torres 
Velasquez. E”. 
Eregateivadas. — É escandalosa a sol- 
tura de lingusgem, que se dá nas praças 
de mercado, nos frequentes conílictos, que 
as regaleiras Lrayam, já com às pessons a 
quem comprim, já com aquellas à quem 
vendem, e em que esgotam o vocabulario 
torpe, os improperios, é phrascologia licen- 
cioza |- 
E” mister que se cure de pôr cobto a 
uma tal immoralidade. , 
“Ainda ho  sabbado, n 
sé deu um caso destes. ás : 
Duas regateiras, por cáúsa da compra 
do umas, laranjas, insullaram com toda a 
casta de palavras Daixas e indecêntes tim 
individuo. : vg | 
Um cabo de policia, que acompanhava 
o insullado, deu voz de prisão ás duas re- 
galeiras; porém , mal O fizera, appareceu 
um tal João Pequeno, tambem regatão, que, 
dizendo ser o cabo encarregado da policia 
da praça, em vez de auxiliar o cabo que 
déra voz de prisão às regaleiras, deixou es- 
tas em-liberdade e matidou prender aquelle 
por dous soldados da municipal, quo o re- 
tivoram na casa dá guarda Ué quo chegou 


a praça do Bolhão, 


Os responsos de septiltura devem ter 


“lo mercado seja o que devo ser no inte- 
tesso da moral, pública. ' s 


primaria da irmandade. do. SS. da freguezia 
de, S. Nicolum, cqw AOOBONO FS. qo otro 
mia de zarzmelta.— Che- 
p que vem para 
creia me- 
pdevia, chegar 


a, com 0 bai- 


a A provincia do Álem- 
lejo, tão «fertil, tão importante, pelos, ole- 
mentos de riqueza que, contem, parecia que- 
rer conservar-se, estranha, ad movimento jor- 
Málislico que por, todo 8, paiz sé agita, é 
desidenhar esse motor d| KO grosso, moral é 
intelloctual, que à civilisação consag à, CO- 
mo um dos seus mais poderosos agéutes, . 
vo O jornal «O Bejense», que começou, a 
sua publicação na cidade do Beja, veio sup- 
prir essa notavel falta e dar áquella rica pro- 
vincia um representante Da imprensa, para 
advogar a fevor dos seus interesses, e - ne- 
eessidades. gi al 
- Saudamos com alegria a apparição do 
novo jornal, que esperamos corresponderá à 
sua elevada e Srneroda, missão, vigu 
ecrologto. — Falleceu em, Parabiba 
do Norte (Brazil), o, doutor Ignacio Manoel 
de Lemos, natural d'esta cidade do Porto, 
medico homepatha, e author de varias obras, 
entre outras a «Guia do viajante na Europa». 
que publicou n'esta cidade, 


oeda falsa. — Lê-se no «Jornal do 


ublicaçã 


orto» : ago A niagur 1 
« No dis 29 de março ultimo, pelas 3 e 
meia horas da manhã, foi cercado 9 conven- 
to de Santo Antonio da villa. da Covilhã, 
sendo para isso oa a força de cavel- 
laria 8 c infanteria 12, que alli so acha, sob 
o commando do capitãc y 
mento, Francisco Pinto da Motta, que, com 
administrador do respectivo, concelho,  en- 
trarara, n'elle. ao nascer, do solo, passaram, a 


am, por jisso 
Suas canias, em 


rnoll | 

[voltaram alfi, levando em 

sua compánbia) nt pedreiro, coiy ferramen- 

ta propria para o alevantamento de pedras 

leu que havism suspeitas de serem escon- 

drijos, mas que em resultado nada appare- 
ceu, - 


E" voz pablica, 1 
ante «a, boa vontade das aulhoridades ci- 
is e. militares ; para. darem, cabal cum- 
primento, ás, determinações do governo pa- 
ra a captura de laes criminosos nada, con- 
seguirão Je laes buscas em quanto o mes- 
mo, convento não fôr occupado militarmen- 
te, para. serem obrigados a darom-se, d, pni= 
são pelo meio da fome, e à isso 98 obriga- 
rá, vista a oxtensão de tal edificio. », ,. 


boa; — Recebemos da secretaria, dá proca- 
radoria regia da Relação de Lisboa um cu- 


9|rioso mappa, relativo go-apno findo de 1859, 


dos objectos produzidosynas. oficinas, das ca- 
deias civis da capital, do movimento dos presos, 
dos jréos condemnados a degredo que embar- 
caram para o ultramar, dos crimes e trans- 
igósões do regulamento das cadeias, je das 
decisões do jury nas audiencias geraes que 


tricto, da Relação de Lisboa durante q, 2.º 
semestro de 1858 o 1.º de 1859. ) 
Agradecemos a remessa d'este bem con- 


feccionado mappa, do qual em occasião op- 
portuna faremos alguns extractos; porém des- 
de já notaremos que durante o anno de 1859 
oceuparam-se-em diferentes “trabalhos nas 
olficinas do, Limoeiro 635 prosos, termo mé- 
o. ) via f 
“O termo médio do custo dos objectos 
roduzidos. pela totalidade importa em réis 
AB: 25ATOS, o 0 preço por que na totalidade 
esses mesmos óbjectos foram vendidos em 
65:1998820, havóndo portánto um lucro a fá- 
vot do prodúctor de 16:6748025 réis. 7 
* Mais umi suleidio.—A «Nação» pu- 
blrea a seguinte noli : â : 
“«No dia 29 de março, ao anoitecer, foi 
encontrado o cadaver de um homem na azi- 
hhaga das Quatro Aguas, à pequena distancia 


[de Fortalegre, 


Jazia à um lado dá azinhaga, com a ca- 
beça para a parte mais declive do terreno, 
saliindo débaixo d'ella um regueiro de sangue 
que ensopava à terra em distancia de quasi 
dous metros, E 

Conservou-se no mesmo sitio o cadaver 
com guarda até à manhã do dia seguinte, 
em que a jusliça foi proceder do respectivo 
bxamo. A 

Oberyou-se então, pendente de um zam- 
bujeiro proximo, um cordel, apresentando na 
BM dimdado livro filamentos, que denotayam 
tuluúra. - Minos : poi o 

Achou-se outra porção de cordel, em 
tudo similhânte ao do zainbujeiro, em volta 
do pese 


hán 
Ea do cadavêr, o um syloo profundo 
nia carne feito por elle. paro 

O desgraçado havia-se alli enforcado, e, 
provavelmente, quando se debatia nas vascas 
da morté, é que se quebrou o cordel, ferin- 
do-se no 'craneo ao cahir sobre as pedras da 
azinhaga. 

* Ninguem conheceu este infeliz, que, pela 
pobreza do trajo, parecia mendigo, 

Tinha nos bolsos algumas moedas de dez 
reis, cinco reis o lres reis ; tabaco de fumo, 
papel de famar, fuzil, pederneira e isca; uma 
taiar de pau do ar, linhas,-dedal e agu- 
lha 


Ss. r 
Quando so despia o cadaver, para se 


o regedor substituto de Santo Ildefonso , 
Ta 


deste ultimo regi-|, 


TR ads apresen! 
fica. na villa, que não obs-|ép: 


Estatistica das cadelas de Lis-|c 


tiveram. lugar nas diversas: comarcas do dis-| . 


proceder á .Autopsia, encontrou-se nim Dol- 
so falso da jaquetá (havia sido farda de caça- 
dor) uma carteiR"-valha com os seguintes pa- 


eis : 1 

Ê Uma licongã pa. Sadá pelo exc.mo e rey.mo 
snr. arcebispo dê Ev ord;-com data de 10 de 
outubro de 1859, a Tavor de Joaquim Fran- 
cisco, ermitão do Senhor Jesus da Piedade, 
para poder pedir esmola no arcebispado, tra- 
zendo Imagem do Senhor. AndIaza 

A bistoricX da apparição de Nossa Senho- 
ra ema montanha de la Salete a 19 de seteni= 


bro de 1846. Uw folheto impressos 


| Milagre que 1'ez Nosso Senhor Jesus Chris— 


to, Outro folhetintNo impresso. 

O cadaver erasdo Um homem do 46 an- 
nos de idade, pouco m'ais ou menos, magro 
e de um metro e sessenta o tres decimetros 
de altura,» + q tau" 


Hi C1201h) j 


Suleidie. — A bor 

e su io à de Lisboa 
Mocambique, faleceram suis pessoa 
eslava gli, Tr ud lida Do a 
cito, que ha como passtgen"á o So sirtiliia 
por. metivo de, alienação, iheu tal. “Lina! por 
varias vozes altentado contra à existencia, 
e, apróvyeitândo uma occasião e'th'quo ra me- 
nos vigiada, lançou-se ao far “por tina “das 


portinholas da bateria, RASA 
Necrologio. — Fallecou no lia 2d 
março, na cidade de Angrá do Hertisio (Elia 
Terceira), o marechal de campo j*eformado 
k çà pri Barreto. Roi um dos 7:500 do 
indel rode "Mor 


paiy 


1são 


Mesquita, commandante , da 7.º div 
itar. A ' de 
— A quem interessa 
publica a seguinte notícia 
«O snr. D. Antoni 


observatorio de Madrid, r 
Leverrier, director do obser mi 
co de Pariz, annunciand: instan- 
viao governo hespanhol medi- 


truc 


PAPAS oblimr s mimo e 
| Os SOjores, das um 
diatas á, zona, do ecly 
professores conh 

los, astronomos p 


ocdesejarom, para 


ensidades mai 
se porão Ur 
epedoros do paiz à 
dg, DR APÓS 
os an are! 

Be 


me 
Seus, 
posiçã 
By 5 
tarefa. 
+ 1.08, astronomos, que. desejem. 1 
H spenia eo eo min » deva n. prê 
jo observatorio do Madri do dndo Ibo 
poca da vagem e da frontoito, quo 
poem atravessar, da reg 


ha! ubiota 

informop o. 
commissão 
Fayn, escolheu o 
das suas obieia 
Saboya e 


tenção la 
O séguim- 
da 1 NE 


Parece que mr. Levervior , 
observatorio de. Madrid de que a 
francezn,, dirigida por mt, 
cume do Moncayo para po 
vações.» bos es 
Apontamentos historie 
momento em que a annexação 
de Niza está Er a, al 
Europa, parece-nos opportuno, dar 
te resumo d'aquellas  provincias 
septentrional : iso2es, 4) 
« Quando a assemblea nacional france- 
za desafiou com-uma declaração -de-guerra 
a Europa inteira, em 20, de, abril, de 179%, 
a Sardenha, como éra de esperar, entrou na 
liga contra a França ; porém as legiões re- 
publicanas invadiram os Estados de Victor 
Amadeo 3.º, e o exercito, francez dos Al- 
pes assenhoriou-so em menos do dovs me- 
zes de toda a Saboya e do condado de Niza. 
A primeira d'estas provincias foi con- 
vertida em 27 do, noversbro do mesmo an- 
nó m'úm departamento francez, que se cha- 
mou Moht-Blane, e ao qual sé nggregarina 
Faucigny, Tarentaise c Maurienne. O condado 
de Nizá com .o principado de'Monaco e to- 
das as povoações siltádas na margem 'di- 
reita do Taggia formam O “departamento 
dos Alpes maritimos, 40. qual Sé annexow 
um pouco mais tarde, cm 1805, uma parta 
dos Estados de Genova, -organisados em “rem. 
publica Leguriana. Mims 
Estes dous novos dejartamentos ftrndezos 
comprehendidos na setima e oitava divisões 
militares forneceram duwante 2 andos o setr 


correspondente contingerta militar, até que 

o traciado de 1814 as teparon da França o 
PRA Ps A 

os restituiu á Sardonha, Esta restituição, com- 


udo, não foi completa ate20 de novembro de 
1815, Os soldados saboyinos, os do com- 
dado do Niza e mesmo os piemontézes (póis. 


se nas campos de Llers, pa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


jdo Roma», mandou pôr em liberdade os pres 
sos pela gendarmoria do Papa, declarando 
que os gendarmes obraram assim, por ordem 
sua, visto que: tem ordem do secundar Sua 
Santidade. 

GENEBRA 1.— O coronel-Ziegler escre- 
ve que a tenfativa dos Fruteiros não-tem im- 
'dadeiro vencedor, de Marengo ; Curial, gá-|portancia. Aqui chegaram presos uns cem-e 
nerdl da divisão na anliga guarda imperial, |está-se-lhes formando processo. Fruteiros é 
o Pressia", "defensor dá Genova em 1814 ,/o nome de um club ultra-radical suisso.. Tó- 
eram nnilbraes da Ilalia septentriónal, anné-|da a gente condemna este attentado. + s 
xadaeritão 4 Françã ; o igualmente O des- BERNA 1.º — O governa. suisso: protes- 
graçado Brea,!o Mais joven dos generaés|ta de novo-e não annúe no “que decidam.as 


Catalunha, commandados pelo general Mina, 
contra os seus antigos compatriotas os fran- 
cezes, e verteram' inutilmente o seu sangue 
pela causa da liberdade hespanhola. — Muitos 
dos generaes celebres do primeiro imperio 
francez nasceram n'aquelles paizes. 
Massená“era dé Niza; Dessaix, o ver- 


des e 3 canadas do vinho; AJ. d'Oliveira Costa, 
6 duzias de laboas de pinho; J. A. Almeira Tor- 
res, 1 caixão com amostras de vidro e 1 dito com 
sabonetes ; J, Baptista da Cunha, 1 caixão com 
coturnos d'algodão, barbicachos de seda e barretes 
de lã; M. A. dos Santos, 2 caixões com cami- 
zollas de lã e 1 dito com toalhas d'algodão. 

(Continda). 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commereial.) 
LISBOA, 6 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
LONDRES, 59 dias —Brigue Triumphante., 
MILFORD-HAVEN, 6 dias. — Vapor pag. ing. 
a: 


son. 
GLASGOW, 9 dias.— Vapor paq. ing. Vasco da 
Gama. 


«-0s navios que transportaram essas) 
forças eram dois, estrangeiros o fretados em 
Marselha : os fundos para a empreza sahi- 
ram do Pariz e de Madrid. Ausentaram-se 
d'esta côrto algumas pessoas, às quaes se 
altribua a responsabilidade d'este movimento, 

: Estas » noticias são confirmadas pelo jor- 
nal official bespanhal, o qual acresconta que 
o-governo adoplára todas as disposições ne- 

Ssariá para castigar os revoltosos. 


As “nses phra dikei ebração do tratado 
[dê paz ontre a Hespanha é Marrocos, e que 


= 


==—— 

MANIFESTOS. 

C. M. 174-—Freixeneda.— Barcos Bom Successo, 

400 quintaes, arrais Carvalho, a RP. F. Torres & 

G.º, carga: 203 saccos com farinha, de trigo e 70 
ditos com trigo. 

C. M. 175—Idem.—Barto: Senhora do 


MARSELHA (por Valencia, Malaga e Gibraltar), 

ias.— Vapor paq. fr. Vesta. 

LIVERPOOL, 6 dias.— Vapor paq. ing. Braganzã. 

MOÇAMBIQUE, 116 dias.—Barca Novo Paquete. 

PERNAMBUCO, 61 dias.—Briguc Amalia 1.º 
SARIDAS, 


9 di 


ivio, 


O TOO de pos PASS JO VOTA GO : Í Anata MOS dá Ê 3 a 450 quintaes, arrais Pereira, a P. F, Torres & 6.8 FANA LO Es ; 
do primeiro império, que, deixado por morto | potencias signatarias dús'trolados do anno|já foram approvados per S. M.'C., são as SAO 258 Shocos o TUTA RES Ê HAVANA. Eb Mina. 
em 1813 nos campos de Leipsick”, cahiu ,|de 1815. À E d |seguinese CW 176-1dem.— arco Navegante, 550 quin- DEM 7. 


TRADAS. 


las, arrois Dias, a kt, P. Torres & 0.4, corga: 7 ; 
pr nitro las Dinnjrh us É —Vapor pag. Visconde d'A- 


»B: saccos com farinha de trigo, 49 ditos com trigo 
Darbella, e 33 fardos com malverisco d'alcassús.| 

O. M. 1/7—Setubal, —Hiate Aliança. 90 ton., 
mestre Soares, carga: 170 moios. de sal, 25 mi- 
lheiros de sardinha, 11 snccos com arroz, 2 vol 
com, manteiga e chourigus. 


«D. Leopoldo O'Donnell, duque de Te- 
tuan ; ponde-do Lucena, capitão general em 
Chefe do exercito bespanhol em Africa, e 
Muley-el-Abbas, culifa do imperio de Mar- 
tocas » prihcipa do-Algarve, devidamente 
authorisados por S.-M. a rainha das Hespa- 


MARSELHA 1.º — Não bonte movimento 
nenhum militar em Napoles. O rei fez con- 
cessões comunerciaos á Sic) e mandou 
construir caminhos nas cprovíncias da: Ca- 
labria. e ARDRS 

TURIN 2. — Estão abertas as camaras. 


35annos depois, victima das balas fratrici: 

das, na sanguinolenta, revolução de Pariz , 

que-coliriu “do! luto'a cápital-do Rrariça em 
junho de 1848, » E 

Sulcidio notavel.—-Lé-se no «Jor- 

nai do liavrey de 24.de março: 10) 

| «Ha tres dias, um individuo subiu 


PORTO, 22 ho 
thoguia 
PERNANBUCO, 33 dias =Barca Formosa. 
BAHIA, 65 dias.—Palacho Ripper. 
PARA? 27 dias —Brigue Ligeiro 2.º 
samias, 
LONDRES. —Patacho suec. Franz. 


QUEBE 


ra, pm dos, wagons do comboio que 'se di 
Quando entrou para o 


gia, para Clermont. 


wagon, um viajante, que já alli estava sen-. 


O rei pronunciou o discurso d'abertura, no 
qual expoz os grandes iesultados consegui 
dos pelos oxarcitos francez e italiano, e a 


nhas e por S. M. o rei de Marrocos, esti- 
bularanias 'sêguintes bases preliminares para 
a celebração do tratado de paz que devo pôr 
termo à guerrarexistento entro Hespanha e 


GENEROS DESPACIADOS PARA, CONSUMO. 
y amu 7. E 
Assucar—1 caixa 2 barricas e 183 saccos. 


—Brigue ing. Promise. 
SETUBAL. —Palacho dinam. Pelrea Smilh. 
GLION.— Estuna hesp. Joven Jesus. 
LONDRES. Escuna ing. Daring. 


abnegação de que deram) provos és popu- 
lações. -. A AMAR 1 
« Como uma prova de reconhecimento 


ú França, acrescenta o rei, e para consolidar 


Arroz—4 saccos, 

Café—4 saccos. 

Gomma—20 panciros. 

Agusrdente de canna—1 garrafão: 


TERRA NOVA.—Briguc ing. lúnnymede, 
RIO GRANDE DO SUL.—liarca ing. Neptúne. 
- PONTE VEDRA.—Polaca hesp. Fraternidade. 
RIO DE JANEIRO, — Brigue Claro. 


Marrocos ; | q 
Artigo 4.º S. M. o rei de Marrocos 
cede a S, M, a rainha das Hespanhas,, ad 


tado, offereceu uma pitada. de rapé ao seu 
novo companheiro de jornada, Este acceitou 


agradecendo, e apenas tomou a pitada, pu- 


2 ar l ) Re E GIBRALTAR. —Sumaca sard. Nimpha. 
chou com a mão direita d'uma pistola, e a dis-/a união de duas nações que tem uma origem |perpetuum e em pleno dominio o soberania, UOTINEREONDOS [VINLDS SE RODA SoCRDENTES QUEBEG.—Barca ing, Orion,» 
parow par cabeça. - Em. consequencia: d'este| igual, consummei o sacrificio mais custoso aoltodo O territorio comprehendido desde o ” a E dá a z FARO. —Vapor paq. ing. Vasco da Gama. 


meu coração cedendo a Saboya e Niza, dei- do as alturas de Sierra Bullo- 


acontecimento, o comboio sofireu uma de- ALICANTE. —Brigue ing. Kelpie. 


Mara SE nifestado para deposito, G i F 
mora grande. Ignora-se o nome, do suici-|xando porém a resolução d'este assumpto ao nes, até ao barranco de Anghera. a » dpUGaIado. : Pos A 6 DN prigis Ra, 
dado, bem como a causa do suicidio». voto da população e-4 approvação do par- Art, 2.º S.M. o reide Marrocos igual-| . Vinho.... «40 2 6 TRINIDADE.—Palacho hol. Johannes. 
lamento, e com respeito à Suissa, deixando mente se obriga a conceder tambem ad per- li Eus a? PORTO. —Barca Santa Clara. 
—aeairema salvas às garantias do direito interpacional. |petuum na costa do Oceano em Santa Cruz a ra q LONDRES. —Vapor pag. ing. Amazon. 


No Porto. MADEIRA. —Brigue Galgo. 


Temos aifida muitas diMeuldades a vencer, 
porém sustentado pela opinião publica e 
pelo amor dos poyos, não deixarei ferir nem 
menoscabar nenhum direito nem liberdade 
de qualquer classe que -seja, respeitando 
como os soberanos calholicos meus antepas- 
sados, o chefe da igreja, se a authoridade 
ecclesiaslica usar de armas espiritnaes. Rela- 
tivamente aos interesses temporaes, eu sabe- 
rei achar a força necessaria para manter 
intacta a liberdadecivil e a minha authoridade, 
contando unicamente com Deus e com a 
justiça do meus actos.p O 

O rei fnllou depois | da organisação in- 
terior das novas e antigas provincias, e ter- 
minou convidando a que concorram 'no- 
bremente todas as opiniões sinceras a fim 


a Pequena o territorio suficiente para a for- 
mação de+um | estabelecimento igual ao que 
a Hespanha já anteriormente alli teve. b SH] 
Art. 3.º S. M. o rei de Marrocos ra- Mi 
tificará com a maior brevidade possivel o Vinho. 
convenio relativo ás praças de Melilla,, el 

Penon Sa Albnparmas “que os plenipotencia- | as 
rios de Hespanha e Marrocos assignaram em PARTE MARITIMA 


Teluan em, 24 d'agosto do anno proximo 
PORTO, 9 DE ABRIL. 


passado de. 1859. 
Art. 4.º - Como justa indemnisação por 
Às 11 norAs DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o vapor inglez Douro, pro- 


gastos da guerra, S. M. o rei de Marrocos 

se obriga a pagar a S. M.a rainha de Hes-| 

panha a somma de 20.000:000 de duros. |: cedente de Liverpool, em 4 dias. 
A fórma do pagamento d'esta somma se- O vesto é N., fresco, e o mar bom. 

rá estipulada no tratado de pai. E 


Art. 5.º A cidadedo Tetuan com todo Hontem ás 9 horas e 50 minutos da manhã, 


radores notaveis.— São dignos de 
considerar-so como tses nas orações da se- 
mana santa-os-sars. -sbbade de Santo Ilde= 
fonso, deãs pda Sé, abbade da Barca e dr. Do- 


—— me. 


Miscellanea Litteraria. — Publi- 
cou-se, o segundo numero deste jornal lit- 
terario portuense, contendo ; A. C. Louzada, 
por Arnaldo Gama; primeiros monumentos da 
typographia  portugueza, por M. Bernardes 
Branco; do primeiro arcebispo de Braga, 
por Leonel de Sampaio; ao Lethes, poesia 
por G. Braga; á actriz Ristori, poesia porAn- 
tonio P. Caldas; Viagens — a cidade de Baia, 


Yinho maduro. 


Dito verde... N. B. Alé á hora que vai entrar no préloe 


nosso jornal (meio dia) ainda não ehegou 4 Associa- 
cão Commercial o boletim eom o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


TRISTEZA E ALEGRIA, drama em 2 
actos por João Joaquim d'Almeida Braga. 

Vende-se em Braga; na livraria de Ger- 
mano Joaquim Barreto, rua do Souto n.º 
24; Porto, na livraria de Cruz Coutinho aos 
Caldeireiros ; Coimbra, na do snr. Mesquita, 
rua das Covas; Lisboa, na do snr. Lavado, 
rua Augusta ; Vianna, na do snr. A, J. Pe- 
teira, rua da Picota; Guimarães, na do snr. 


xx * 


a É U PRE A eq 7 t a aquete inglez | Raimundo A. Torres. 
º seus arredores, excerptos. RO “(de realisar 0 objecto supremo! do bem estarjo territorio quo fórma o antigo bachalato do [Ena tando À malld! dim possadeico cedo. PERO so oca Ê «160 rs. 
= A em RR, dos povos e da grandeza da patria, «da pa- [mesmo nome ficará om poder de S. M. a|sembarcando treze ditos. E Nos lugares acima indicados se encon- 
' Ea enpnin tria, acerescentou, que não é a Italia doslrainha de Hespanha como garântia do: cum= Hoje ás 6 horas da manhã avistou-se navegando | (ray ag seguintes obras do mesmo author: 
19 ah (conmunicaDo.) cóianos hem Ja dá" idade media, que. não |priniento (da obrigação consiganda no artigo [do sul pera o norte um, vapor sem bandeira. “A Grinalda, Cantos da Juventude, com 


PEDIDO OU" SUPPLICA/!- |deve ser d'agui 


anterior até ao completo pagamento das in- Ê 


Es SE er - err «em diante um ampo aberto or al aU amei uma carta-prefacio, . pelo snr. Torres e Al- 
- Roga-se no excl sr, ministro dos ne-| ás ambições estr: geiras, mas sim unicamente |demnisações«da' guerra, * + = PORTO, 7 DE RIL meida. 
gocios estrangeiros “so digne mandar queos|a Malia dos italianos.» ; Verificada;-que esta: seja na 'sua' tola ih PORTO, 7 DE ABRIL, ERRO. crojo tapes ca De api proce UOUIES, 
Annuncios, que! so! fizerem no «Diario do Go- PARIZ (3, 10 «Mpnileurs de Hoje pu-| dad, as tropas bespanholas evacuarão lo ENTRADAS. Disgraça e Ventura, drama em 3 actos, 


verno», do ifallecimento! dos; subditos portu- |blica uma segunda advertencia jairisida 
guezes, acontecido;no império do “Brasil, o|«Amigo da Religião», -em consequencia 
sejnm: «com os eselaracimentos: necessarios, um artigo do etelesiastico Mr. Suson, no 


declorândo-se anaturalidade, e filiação  'dos| se ataca vina das Tormulas da concorda! 


- SETUBAL, 10 dias, — Hinte Lanceiro, mestre 
Oliveira, sal-e arroz, a Marcelino, Pins & G. 
PORTEIÃO; 60 dias. — iate Providentia, mestre 
Traquina, figo, a Daniel & Irmão. 


depois-aquelia cidade e o seu Terzilorio.. - 
Art 6.0 Será celebrado-ym.. traladode 
comércio” ho qual se estipularão a fagor 
de Hespanha todas as vantageus quo se 


ao 


ul 


seguido d'um juizo critico, pelo sar, Tores 
e Almeida. ' 

DLEÇÕOs co oteiata ovais efato a ea APS 

240 rs, 


o do | , a ! RIO GRANDE Vigo), 416 dias.—Patacho |Melodias, Cantos da Adolescenci 
fallecidos, para sua familias poderem tér do LONDRES '3-— Lord Russelt, recordan-| nham concedido, on de futuró se concedo- Ermelinda, cap. Satboio, ate ETaiS Vor-|é H 
acontecimento exacto conhecimento, oqueas-|do “esta ape ná camara o afligo segundo |rem á nação mais favorecida. + op) reitas É tar ! 


NEW-YORK, 39-dias,—Patacho Josophina, cap. 
Olixeira, varios generos, a J, H. Andressen, | 
- BARCELONA, 40 dias. —Patacho hesa: Fordon 

cap. Drolens, aguardonto, a Scixy & Lobo. 


SAMIDAS. 


sim não adontere dizendo-sejapénas os nomes 
e idades dos falecidos, sem,se dizer a natu- 
ralidade, sendo “a! dita falta ca 


prejuizos, para as, famil 
uo 


do" traetádo de 'cessão da Suboyo, manifes- 
tou a esperança de' que na conferencia. se 
hão-de fazer propostas. que satisfaçam a Suissa 
e-convenham ás grandes potencias. 


Artio7.º; Para evitar para o futuro acon= 
tecinentos como os quederam logar á guer- 
ra actual, o representante da Hespanha em 
Marrocos poderá residir em Fez, ou no pon- 


q to quo mais convenha para a protecção dos — DIO ME JANEIRO:—Galera Sublil 3.º, cap. LLECEU o s go | 3 5 
DESPACHOS ADIANTADOS. inlarossas hespanhoes, e conservação das boas| Brito, varios generos e passageiros, s F Os responsos de sepultura devem ter lo- 
BERNE 5: — Os) conselhos nacionaes: é 5 ; ; 


relações ontre os dous Estados. 


GIGUN.—Brigue fr. Noel Raphael, cap. ***, 
Art. 8.º S. M. orei de Marrocos au- É 


ar ámanhã ás Ave-Marias na igreja d; 
o dos estados votaram os'poderes para re- lastro. 8 igreja da 


É je á f ordem 3.º de Nossa Sen d A 
t DA 4 gular as propostas do conselho federal. lhorisará o estabelecimento em Fez de uma IDEM 487 TIA 8 O pot, Mistos 
Folbas de Madrid de 3, de Pariz do PARIZ 6. — Publicaram-sé as! notas ejcasa de missionarios hespanhoes como a que | ENTRADAS. linda Vianna, Antonio Martins Vianna, D 
1.º, do Havro, de 30 de março e de Bru- os protestos do; Piemonte, Suissa, Austria/e existe em Tanger. .. nf LISBOA (por Vianna), 24 dias —Bateira Isabel, Anna Amalia Siannn. 6 Anlonio = Chdlano 
xolls do 1.º do abril. a] Inglaterra. relativamente. ás Art. 9.º 8. M. a rainha do Hespanha |mestro Oliveira, encomendas ao mostro, * 


Arnanro pari nata SETUBAL (por Vigo), 10 dins,=Hiato “Estrolla 
4.º, mestre Volvorde, sal no mestre, 
FIGUEIRA (por Vianna), 12. dias. — Hiate S, 
Lourenço, mestre Vieira, cal ao mesmo. 
IDÉM (por Viúnna), 12 dias. —Hiate S. 


"Os! pormenores que publicamos sobre a 
revolta do! gontral Ortega, radu NAPOLES 5. -— As tropas de Palermo, 


que: 
mos da «Correspondencia do Hésbonk »» SãO! repelliram os revolucionarios, causando-lhes 
plenamenterconhirmados pela «Gazeta'de Ma-| muitos mortos. 


h 0 Rodrigues, rogam a assistencia de sous ami 
lia, Saboya o Suissa; r Odriguea, h 


gôs a esto religioso acto, 


Retratista 


nomeará então dous plenipotencinrios que, 
com outros dous que S. M.o rei de Marrocos, 
nomear, estabelecerão as capitulações definiti- 
vas da paz. À 


Vicente 


o 


drid». tnalZ à q Estes plenipotenciarios se reunirão na ci rua LEO cal a MDAn AA não Ra ; 
as - i e 2d ld í EVE chegar a 1 
Segundo diz a «Correspondencia de Hes-) +; A «Correspondencia.de Hespantin» de 3 [dade de «Letuan, e deverão dar por conclui- sara EVE chegar a Lisboa por todo este mez 
gundo aiiZ And gone p p 4 SETUPAL.=Hiate Beijinho, 'mestro Cardozo, | k3, com destino a esta cidade, um dos mais 
panha», não'se confirma a holicia de que| dg corrente dá nos seguintes lérmos noticia |dos os seus trabalhos no mais curto praso VR a pe Mobi "|celebres photographos de França que re 
7 i eli ' p| Do i ao ex eum ONT i e il ia 
desembarcasso, em Hespanha! principe algum | dá revolta. carlista que ultimamente reben-|possivel, não excedendo: esto por caso algum MONTREAJ Escuna Deolinda, cap. Cruz, tratará segundo o systeme descoberto recen- 


da, familia proscripta de D. Carlos, nem Ca-| tou em Hespanha : a mais de 30 dias. 


; Dreira enosvpacna q og ) RSA « Os jornaes agnunciaram, era notorio |? Em 25 de março de 1860. — (Assignados)| HAMBURGO. —Brigue Aliança cap. Carregal, RR RR REP pie 
10 primeiro cuidado: dos; revoltosos foilha alguns dias, eo guverno estava preve-|LeopoldoO Donnell — Mule TU E nós nd 


Miate Cruz 3.º, mestre Amaro, 


É (658) 
ERTENDE-SE alugar tma sala e um quar- 
to em alguma rua agradavel, dentro da ci- 


nido por noticias de: Patiz. é do reino, de 
que se” preparava, um movimento carlista; 
estavam adoptadas, todas: as precauções: pos- 


encommendas, 
Esto hiate lornou a entrar com falta d'um 
ferro. N 


PARTE COMMERCIAL, 


“O general D. 4 siveis, e vigiadas certas pessoas das que se peso e o HI dade, com bons commodos, com: comida ou 
mado o cominando da suppunham; iniciadas no. projectos Alguns PORTO, 9 DE ABRIL, “| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO [sem ella. Tambem 6 preciso um quarto pa- 
Valencia. indícios havia contra a fidelidade do gene- DMEMAES Y. ás REINO. ra um criado. Quem estiver n'estas circuns- 

= A junta governaliva do banco de Bar=Iral Ortega, porém..o/ goverro, assim) como) OT METAES. "6. . n Pre ) E tancias, dirija-se, om carta fechada a Mon+ 
cellona apresentou-se ao capitão: general daltodas ng pessons sensatas, não acreditava em Pecas te Eanna pralds..... pi a beast ce a GUI O En So Porio teiro, em casa do snr. Manoel Francisco de , 
Catalúnha, oferecendo ão governo a: sorima|tão hedionda cumplicidade, (e sem) deSpresar tas mexicanas 4 ouiaeo E) 448200 arribada;; hiale S. Vicente 2º, palhabote | Araujo, largo de 8. Domingos. (659) 
de 40 milhões'de reales, se fossem neces-|as advertencias, e sem deixar de tomar dis-|Soberanos—a prala,,. srs oa ASA9O 48500 stina, rasca Annunciação, balejra Isabel. Não|—— 22/2220 1070>—>——=—— 
sarios, para combator a revolta. posições para cujo cumprimento não medeon | Ouro cerceado-—a ouro. «13980 28000 Da URBACA ÇÃO alguma. À barra boa, Mar GRANDE LEIL 9 

. Um despacho de Madrid de 7, que pu-|tempo suficiente; não quiz todavia proceder Pancas lhetnanholaf=-a paRo o o DEM, 4. —Entrou “6 hiato Oliveira, com carga . 
Dlica o «Minho», jornal de Vigo, diz que) contra um alto chefe da miligia sem quoap-| 4 mexicanas 2 > $920 4950 [da praça, vindo de Lisboa. Não sabiu embarca- TH 
Ortega, com seu cunhado, dous ajudantes e parecessem provas da sua culpabilidade... |prafaem-barra-a-ouro, $126- - gla6i|ção alguma. : A LA VILLE DE PARIZ, 
um creado, tinham entrado presos na tarde « Os projectos de movimentos carlistas |Cinco ftuncos—a ouro... S880 4900 i DEM, 5.—Não entrou nem sahiu embarcação PRAÇA DE D. PEDRO N.º 24. 
de 5 no eastelto 'd'Alcaniz ; e que em Bara-| estendiam-se a mais d'uma provincia, sabia- , a k PE 


———— meme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


e ENTRADOS. 


Para liquidação geral de fazendas francezas 
pertencentes ao dito estabelecimento. 
OS dias 14, 12, 13, 14 e 15 
do corrente mez de abril 
pelas 10 horas da manhã, ha- 


caldo fôra batida o dispersa outra força de 
rebeldes, á qual foram tomadas muitas ar-|tos se conspirava, e como nem sempre se 
mas, 4 póde atalhar o mal pela raiz; o governo 


», Estas segunda parte da; noticia parece| aguardava O resultado, confiando, como sem- 
indicat que houve outro encontro e que é tal- 


se que em Burgos e em alguns outros pon- ) 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 6 
[ [8 vi PR 


17:0548960 


pre, na sua força; : ] 5 22 de março — Em Plymouth, vapor de guerra “la 
vez em restiltado  d'ello que. Ortega ficou) «A primeira nolícia que se recebeu no) Idem em 7... e 4:5918050 Moro, de tisbos. H A e a a cá o 
risigneiro. 1 ú dia 1.º do corrente, foi quea revolta reben- É » 2 — Em Portland, o Concord, cap. Mur- à MOO de sedas, ljs, 
P Sebre-a-questão-iteliena-nio-temos pusltãa cm Atdua ab Gio 3 ! 21:6468010 spa ão Shielão pára, Lisboa, y bareges, chuiles de la, ditos de 
tras noticins; além “das que dão os despachos CR : 23 DO A jo lhos Sophia, cap. Lof-|tonquim, gravatas, meias, guarda-sões, 


U % » veos, 
saias, buldes, vestidos de baile, cassas, pan- 
nos bordados, | fitas, passamanaria, rendas , 


quist, de Shields para Lisboa. 
Em Syansea, o Jantje Nanninga, 
cap. Meihuizen, d'Áveiro, 


“04 Efectivamente. no dia 31 de março ul- DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
timo, reuniam-se doze homens armados emon-| ' , » 


telegraphicos que publicamos. 
: i r : Et ii nr ani, 7. ' 
tados, leyando em sua companhia tres guar- já 


situação continua complicada, e o 


proprio, Victor Manoel o, confessa, dizendo | das ciyis, algumas espingardas e oito caval.| RIO DE JANEIRO —Na' barca Adelaide, Viva 20 >; rom Adroato, SA patio fongiquida; fores artificines, capas, mantiletes, tapetes 
En de rd) i o ai P OST “tido | Moreira & Pilho, 2 caixões com 4 imagens ide ma- cop. Poljewyd, de Lisboa, para salas e para frentes de sophas, pelles 

no discurso da abertura do parlamento sar- los das diligeneias do norte. Tendo. partido | darei q 5 não ;/22 »  — Em Helvoel, 0 Vorwaeris, cap.|L asno y » 
t ERR 5 a E el bio je deira; J. Monteiro Lopes, 50 saçcos com feijão ; e y * SP-Iquinquilharias, casacos de borracha, leques, 

do — que havia ainda muitas dificuldades para Lerma, dois dos guardas civis voltaram|). José “de Campos, 9 cunhetes com fechaduras ; Vink, de Setubal. ' Telejos ob llatês h ih ques, 
a vencer. ao ponto dê partida, porém o cabo Joso Villa A. Pereira Neves, 1 caixa con panno de linho; [18 2 — Em Boyalston, cap. Robinson, de "e! dm õ ] es para homem, espartilhos, es- 
“Sobre as reclamações da Suissa assegu-| Real fiuou com 08! révoltosos B. Pinheiro Caldas Guimarães, 20 saccos com fei- Jisbonz (o, ç Pingardas de caça, - elixir de grande Char- 

- F 6088: 09 9] pero á di 08. jão. 22 » — rdifl, Viucenzo Cortiero, cap. | treuse, escomilhas, tul objectos diversos pa. a 

rava-se quê à França prefere á reunião de « Segundo as informações que temos, a “IDEM. — Na barca Ferreira Borges, F:: dels arinich, de Lisboa. cab Dib distas 6 cosiatoiit J [di pa- 
uma conferencia enropêa, entender-se dire-| guerrilha ó commandada: por um individuo Carvalho Motta, 1 caixão com .retroz. 21 > — Em Freserbugh, o Caledonia, cap. |" sas 6 costureiras, pulseiros eanneis 


clamento com a confederação suissa, e dar- 
lho as satisfações que ella' reclama. 
As noticias de Roma dizeni que o Papa 


Leighton, de Lisboa. 
Em' Montrose, o Brilannia, cap 
Cables, de Lisboa. 


de brilhantes ; e outros muitos artigos que 
estarão presentes e serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que se ofereça, 


de trinta esseis annos, córado, com a barba 
toda crescida. 
« Constgn por noticias, posteriores que 


IDEM. — Na barca Santa Cruz, D. Almeida 
Soares, 2 vol. com calçado; D. Gonçalves Padrão, |24 
2 sacos com borneiros e malhos de pau; À, ft. Meno- 


ipa o Bá res, 87 vol. com 13 pipas 5 almiídes é 3 canadas de : Os lotes "a ionad 4 
se não lirmilará' á excommunhão geral que ul-)alguns dos reyoltosos, se separaram dos seus) vinho ; D.C. Pereira do Mattos, 4 Darricas com El feitos dá BU nd Ra tarendas Ra 
timamente pronunciára contra ús que pi companheiros, que em, numero; de seis ou] toucinho; P. de Faria Percica da Cruz, 3 caixões [23 de março — De Cardio Modl, cáp. Sladen, para oo Páde GAR O E eILES a parlicu- 

indirectamente. Liveram-parte=na revolu= j ser ni per i .|com chapéus grossos de lã. À . h N ly uelles que lhe convier. 
oleindisaotaro a demo) PEN ROTDENS: SOB RiPAmM «O Gominha da, Serra PERNAMBUCO, —No brigue S. Monoel-1.º, P./24  » — De Londres, o Jonia, cap. Brewis, As pessoas que arremalarem por mais 
cão das Legações; o Dea aU no: «Porém este acontecimento perdeu mui- F. Pereira da Cruz, 4 cal hem pentes de chi- para Lagos. k da quantia do 1008000 au 
minativaménto Y tor Manoel, se este tomarito da spa importancia em. yista, de outro, fre, freios e picadeiros : ar jet » — De Shields, o Taglioii, cap.***, a A a g pa DO Is. gozarão de um 
- posse das Legações, e que lhe eserevêra pa-| cuja noticia foi acolhida por todos com go-|1 caixão com um santuário: k para Lisboa, o erta Pr e é “ mezes para pagamento do mesmo, 
ra o prevenir das suas infenções ;- declaran- a execração. De manhã, recebeu o goyer-|com imagens de dita; |. Maria Palrício, 10: vol. |22 »  — De Shields, o Preak. cap. +|mediunto uma letra com as precisas garan- 
' 7 ; - ' 


e. 0 Jona, cap. '**; ambos para 


T é ri rega- ; icia| Com ferragens. [ã 7 ' tias, 6 querendo satisfazer logo terão o aba- 
do que ceia SAB RROAE | eimprega-no um despacho: telegrapbico com a notícia IDEM > No. brigue Bôa Pá, Mulo da silva Lisbop (4 EPE E Mp a Pedra 
vá.85 arífios do poder temporal, pará recon-lgo que rebentáta uma revolta em Mahon;| ponho 00 gain Eu, Poa Pé ÉS, Antonio Mar- —— ? 


quistae as proviúcias revoltadas. 7 

Sejam ou não verdadeiras estas noti- 
cas, é impossivel desconhecer a gravidade 
dYma situação, que'tão choia de complica- 
sis se apresenta, 


Os lotes que não excederem a esta quan- 
tia serão pagos á vista e ao receber da fa- 
zenda. E dirigido por Pinheiro. (660) 


ESTARELECERA-SE de novo dois arma- 
zens com vinhos puros de todas as qua- 
lidades, vinogro e agoardente por almude, 
garrafa cao quartilho, por modicos preças £ 
sendo um no lago do Correio n.º 57, a 
outro nas Congostas n,º 137, [6611 


logo depois constou, por um segundo des- 
pacho, que o general Ortega, tinha sabido 
de Palma com a guarnição, e quando. se es- 
perava pela notícia de que este chefe partira 
para Mahon a fim de castigar devidamente 
os amolinados, o alcaide de San Carlos de 
Rapita noticiou: que as forças: commandados 
por esse general tinham desembarcado, pro- 
nunciando-se a favor de Carlos VI, 


tios, 1600 resteas de cebolas; J.J. Oliveira Falcão, 
1 caixão cóm obra de palheta; P. J. dos Santos 
Guimarães, 1 caixão com guizos de latão; A. 6. 
Rodrigues, 50 saccos com feijão; A. E. da Cunha 
Lima, 50 ditos com dito é 80 barris com chumbo; 
Marques & Mironda, 1 canastra com presuntos e 
1 caixão com salpicões ; José Duarte, 6 duzias de 
cadeiras de cerdeira, 2 caixões com santuarios e 
3 ditos com santos de pau. | 

RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Ourense, A. 
Jgnacio Domingues 31 vol, com 6 pipas, 4 almu- 


O Roschund, cap Tosh, que havia sahido de 
Cardil? pars Lisboa tornada entrar n'aquelle porto 
no dia 22 de março: 


Na 2.º feira appareceu em frente da barra de 
Vianna o patacho Constante pertencente 4 mesma 
praça. vindo do Rio de Janeiro. Recebeu ordens 
e seguiu para Vigo a fazer quarentena d'obser- 
vação, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS: 
hOMA 31.— O general Guyon, à pedi- 
do dossliciaes francezes, inserido no «Diario 


— cm 
/ 


“ 


Aos typographos. 


A typographia: Popular na rua do Bom- 

jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
sores e alguns compositores. Estes podem 
Sirigir-so ao chefe da oflicina Manoel Mar- 
tins da Silva, que está authorisado para com 
elles tractar, o aquelles a José Lourenço de 
Sousa, de manhã até ás 8 horas, e-de lar- 
de depois das 3. . 


A uma criada maior de 30 
annos, que dá boas abo- 
nações, muita prática para o governo de 
uma casa, para cosinhar de toda a forma e 
engommar com a maior perfeição: a quem 
isto convier queira procural-a no largo da 
Tena Ventosa. (655) 


MEZA da Real Irmandade de Nossa Se- 

nhora da Lapa faz publico que vai ser 
elevado ao numero de 24 os filhos de seus 
irmãos necessitados que pódem gratuitamen- 
te receber instrucção primaria, francez o la- 
tim, no seu-collegio, em [ugar do numoro 
de 12 que até ao presente só eram admit- 
tidos. 

Os irmãos. que se acharem n'estas cir- 
cunstancias e tenham filhos de 7 annos para 
cima, e se queiram aproveitar d'esto Dene- 
ficio, pódem dirigir os seus requerimentos á 
meza da mesma Irmandade. 

Porto 4 do abril de 1860. 

Joaquim Antonio Lopes, 

1.º secretario. 

(656) 


QUEM quizer comprar a 
BRs: ea grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matto, c lamei- 
10s, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorio do eserivão Lessa, largo da Trin- 


dade, (657) 

0 Abaixo assignado negociante residente no 
Rio de Janeiro, capital do imperio do 

Brazil, tendo liquidado todas as transacções 

da casa commercial, que tinha estabelecida 

na cidade do Porto, roino de Portugal sob 

a firma de Manoel Pereira dos Santos Silva, 

apressa-so em fazel-o publico para conhe- 

cimento do commercio em geral, e do quem 
em particular n'isso interesse possa ter, 

“*" Tendo a felicidade de annunciar a con- 

clusão de sua liquidação e de todos os seus 

negocios n'aquella praça, elle se compraz em 
agradecer a sincera cooperação que da parte 

dos honrados negociantes encontrára para o 

Dom exito de todos os seus negocios comprin- 

do-lhe o grato dever de fazer particular 

menção de sen amigo o snr. Florindo José 

Toixeira de Carvalho, pelos bons e valiozos 

auxilios que lho prestara- durante a epocha 

da masa lianidacão. 

x abaixo assignado ufano com simi- 
lhante resultado, sente a mais viva satisfa- 
ão. É Pscaniga G limitado 
prestimo a todos os amigos e pe: 0as, que 
assim a condjuvaram e à quem protesta a 
mais affoctuosa gratidõo. 7 

“Rio de Janeiro em 9 de março do 1860. 
Manbel Christovãq» Pereira da Silva. 
[651] 


Companhia Garantia. 


ÃO convidados os gnrs. accionistas a reu- 
S nirem-so em. assemblea geral, no dia 11 
do corrento mez, uo meio dia, no edificio 
da Praça, não só para a approvação de 
transferencia d'acções, de que já teem co- 
nhecimento, como para disculir-se uma pro- 
posta que teve primeira leitura na sessão de 
3 do agosto ultimo. 

Porto 4 do abril de 1860. 
O presidente, 
Francisco Gonçalves d'Aguiar 
Ep rh (652) 

M Guimarães, rua das Lages n.º 20, foi 
E vendido nm quarto n.º 3659, como pre- 
mio dos 8:0004000, rs. 6.º extracção do 1.º 
trimestre do 1860, em casa de Custodio José 
da Silva Moreira. (649) 


Lições de francez. 


por casas particulares, e em casado pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 86. [639] 


ATTENÇÃO 


Loteria de Lisboa. 


1.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:0004000. 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos. Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presento loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 13 de abril. 


N. B. Vendeu-se -n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 e 40 reis : 

« 8:0008000 reis. 


1008000» 
1008000 » 
44) 
Antigo deposito de lonas. 


E 
-REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


AMPAIO & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, tem sortimento de lonas, brinzões 
e brins da Russia, inglezas e (americanas 
de algodão) dos melhores suthores e que 
pela experiencia de muitos annos affiançam 
a qualidade: Em porções de-10 peças para 
cima ainda» se faz o abatimento que se con- 
vencionar. Tambem se vendem cativas. 


Lona 4.º Rus.º 55 & sup.” 17500 30 p ol.” 
» »» 80 sup. 1550030 » 
Brinzãol.º » 4UW 960027 » 
Brim 4.º » 208 800027 » 
» » »-198 780027 » 
Lona ingleza 1.º 47 13500 30 » 
» » » 46 DM 1250030 » 
» » »37W 1140024 » 
» ». » 386 10600 24 » 
» » » 308 9600 24» 
Brinzão » n.º1 298 9400 27 » 
» »»» 280 900027 » 
Brim »»»208 750027 » 


Lona, brinzão, brim Russia tem 37 a 38 jardas. 
» » » Ingloza tem33a35 » 
Ú [622] 


Almanack Lusitano 


(PARA 1860.) 

ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
y lação dos principaes empregados das se- 
cretarias do estado e das repartições d'ellas 

dopendentos a ns listas dos litulares, 
po “Vendem-se na doja do livreiro Coutinho 
iveira o: irei 248. pre- 
dhnora eutmo dos Caldoireiros n.º 4 ae 
EP ENDE-SE uma'quinta denomi- 
nada de Remondo, com uma 
propriedade annexa denominada 
leirt à, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, lerras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e sem elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, mattas com pinheiros, car- 


valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
lureza de proso de vidas foreiras, a saber: 


tas da cidade do Porto ea da leira Chã á 
igreja de Magrellos, aonde são situadas, e 
proximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada ; 
quem as pertendor póde dirigir-se á referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 42, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos Litulos. 
Declara-se que estas propriedades se acham 
arrendadas ao snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente anno de 1860. (451) 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, narua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
E 112, dizima a Deus: tracta-se com 

= Alborto do Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


ARIA Victoria de S. José da praia de 

Miragaya: desta cidade, vendeu amiga- 
velmente uma casa sita na rua do S. João 
da Foz do Douro com os n.º 22, a Manoel 
Porcira: Soares, do Campo de Santo Ovidio 
desta cidade : quem tiver “que dizer á dita 
venda o fará no praso de 30 dios, conta- 
dos da data de hojo. 

Porto 3 d'abril de 1860. [642) 


Attenção. 

A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade, 
(467) 
UEM tiver ourucú de superior qualidade 
para vender, falle na rua do Bomfim n.º 
6; com Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier pago á vista. 613) 


FOLÁRES 


A rua do Calvario n.º 31, apromplam-se 
com perfeição, e commodo preço. 


BILHAR 


(0 es pertonder um bilhar á franceza, em 
bom uso, fallo na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 

[529] 


N no 


28) 


Tangerineiras ; 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos: vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32, 442) 


MAGHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente nesta ci- 
dade «da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industriaes e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo sor vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de S Francisco n.º 21, . 
(1413) 


Trespassa-se 


MA toja de confeitaria, vinhos engarra- 
fados, cervejas etc. sita na rua da Porta 
de Carros n.º 15 e 16, nos baixos da Hos- 
pedaria Real: tracta-se na mesma. [582) 


Inscripções. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. [5451 


VINHOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C€.º praia de Mirogaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, cugarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, [2102] 


a de Remonde ao mosteiro das freiras, Ben-y n.º 444, no Porto. 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção deste author, as encontra- 
rão nesta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


NESTE estabelecimento recebeu-se pelo vô! 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


do reino c da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia dita 600-rs.— Chateau Lafite 
Chateau Margeaux 18500 rs.— Chateaux Lagrange 18000 rs. — Saint-Julien 800 rs. — Xa- 
rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs.— Coignac superior 18440 rs. — Rhum 
18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 

Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tinto- 


-D. PEDRO CORT Y MARTY.. 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejem ao alcance de toda a 


sociedade. 


[2384] 


CAFÉ DA AGUIA DOURO. 


Largo de Santo Ildefonso nº 30 e 31. 


por Aurora, de Londres, uma grande porção 


de cerveja preta 6 branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por 


18600 rs. — 


; e bem assim licores de todas as qualidas 
302] 


e 


Farinha americanasuperior 


em barricas, má 
Eni na Bateria do Terreiro Ce)! 


7) 
NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
À quese podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despezá; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286 


V 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 


pas, todos unidos, deritro d'um espaçoso pa- 
tco, com boa casa pata escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
(1101) 


VENDEM-SE 


NA rua de S. Bento da Victoria n.º 46, 

inscripções de assentamento e conpons, 
e recebem-se coupons do 1.º semestre lo 
corrente anno, como dinheiro sonante em 
pagamento das compras que na mesma agen- 
eia se fizerem. (6141 


INTEE TRES quanros da comparação dos 


antigas do padrão da CAMARA DO PORTO; por Ál- 
bano A. Andrade, Vendem-se em casa do au- 
lhor, praça do D. Pedro n.º 73, Porto, — 
Preço 200 rs. [530] 


Queijo londrino. 
RA ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 


13. 
(112) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, c capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutla-per- 
cha — tudo por 48500 rs. o tudo muito de- 
cente. * j 


d'armazens de lotação de 2596 pi-| 


pesos e medidas, metrico-decimal com as g 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


CERVEIA Á INGLEZA 


DE 
Forrester, Irmãos. 


OMPOSTA unicamente -de cevada germi- 

nada, agua e lupulo, e fabricada por um 
processo novo, com excellente resultado; es- 
torá á venda d'esie o dis 2 d'abril do 1860, 
na agencia da fabrica Bellomonte n.º 75 e 
no deposito principal, rua de S. João Novo 
n.º 32, esquina da Ferraria, aos preços se- 


guintes : 
3 CERVEJAS 
Feitas de cevada germinada e lupulo 
oetrangeiro. — 
XXXX (Cerveja branca de Edimburgo) 
por meia garrafa..,vc.. ces. . 
XXXX (Cerveja branca de Edimbu 
por almude.. 
XXX (Cerveja branca 
por meia garrafa... 
XXX (Cerveja branca de Edimburgo) 
por ulmude....c..... ELE, 
XX pranca ou preta (Dublin Stout) 
por meia garrafa..... 4 
XX nnanca ou preta (D 


go) 


38480 


28880 


ublin Stout) 


por almudo.....ecesecss oo EA 
x por meia garrafa ê 
A, BRANCA | por almude... - 18920 
(617) 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n,º:13 e 14, 
[3 vendo-se vinho velho pelos seguintes pre- 
Os: 1 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 

— Poralmude 12000 rs. 
Danovidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


Deposito de sabão. 
N rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de differentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
É 7 (1807) 


52. 


ENDE-SE uma grande pro- 
à priedade com quintal na 
Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo: de Santo Tlde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias, (2027) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 

maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. 
(493 


MODISTA DE LISBOA 


Ed 
ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Italia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 78, 88, e 98, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos, (471) 


RUA DEST.º ANTONIO, 5 


Coupés e caleches. 
| ad Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 


sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.º 9 (2554) 
ESTABELECIMENTO. PHOTOGRAPHICO 


DE 

- Horacio A uGusTO ARANHA, 

Rua do Almada n.º 191. 
iso EM PAPEL E VIDRO. — Retratos € 
grupos de todas as dimensões. 

TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
etos. 
RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, bro- 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 
Toda a especie de caixilhos para pro- 
vos em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. á 
Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã ás 3 
da tarde. (519) 


À Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarelos, tem para vender esto-- 
pa d'Enyira muito boa a preço muito com- 
modo, | 1 (397) 


manto 


Theatro de S. João. 


Administração deste lheatro annuncia a 
todos os emprezarios e directores de com- 
“|panhias nacionaes e lyricas que até ao dia 
15 de abril proximo futuro até ao meiodia, 
receberá propostas para o arrendamente do 
mesmo lheatro. pela estação theatral de 4860 
a 1861 as quaes propostas serão abertas e 
preferidas us que forem. mais vantajosas para 
a. casa. No cartorio do mesmo theatro es- 
tão desde já patentes as condicções para os 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 

Porto 15 de março de 1860. 


Ea 


(499) 


Vende-sea barca Portu- 


a 
“gueza Fé. 
o em 282 toneladas, bem construida, 
e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- 
ventario e traclar-se do ajuste no escripto-' 
rio de Lourenço Costa na rua dos Inglezes 
nº 66. (587) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Dublin e Glasgow. 

O vapor inglez= RE- 

BECCA, = capitão Tho- 

mas Butler, espera-se 

aqui com brevidade. 
Consignatario Car- 

los Coverley, rua o 

( 


52. 


dos Inglezes n.º 24) 
Para a Figueira. 
O hiate= BARCELLOS, = mestre 


di Gouvêa. 
PARA SETUBAL, O .hiato = 


LANCEIRO, = mestre Oliveira ; quem quizer 
carregar falle com os despachantes Marcel- 
lino, Fins & €.º, Cima do Muro n.º 75 e 76. 
[635] 


Para Cadiz e Barcellona. 


db Acha-se prestes a sahir a barca 


hespanhola ==SALMANTINA. 
Recebe passageiros tanto de ca- 
mara como de proa — lem excellentes com— 
modidades, com bom tractamento. 
Dirigir-se a Felix Fernandes de Torres 
O patacho= BOA NOVA, = 1.º 
classe, deve sahir até o dia 10 
bastião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau 
n.º 26, 1.º andar. (520) 
A escuna sueca = HOPPET, = 
classificada no Lloyds AI, o de 
brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


& €.º, Bellomonte n.º 417. (626) 
de abril: para resto da carga é 
Para Gottenburg e | 
120 toneladas, sahe com toda a 
dos Inglezes n.º 52. (424) 


Para o Pará. 
dir passageiros, tracta-se com Se- 
Stockolmo. 


o Para Copenhagen e Riga. 


dos 
6; 


Preciza-se d'um facultativo. 


A escuna, russiana = BETHLE- 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
birá com brevidade. 

Consignatario J. H. Andressen, rua 

Inglezes n.º 12. (4 

Para o Pará, 
A sahir com muita brevidado & 
barca =PARAENSE;= para o res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 

n.º 66. (453) 

Para o Rio de Janeiro. 
“A barca = SANTA CRUZ, = cr 
pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tram 
cla-se com' os caixas Antonio Alves da Cum 

nt & C.º, na Praia de Miragaya n.ºº 31 q 

, (840) 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com toda a brevidade 

por ter parte do corregamento 

prompto a barca =PARECE EN- 

CRIVEL= forrada de cobre, ea- 

pitão José Gomes da Silva : para o resto da 

carga e passageiros tracta-se com Henrique 

Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ow 

com o proprietario Antonio Barboza Leite, 

rua da Boa-Viagem n.º 37. 1564] 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com pouca demora a barca: 
== MARIA FELIZ; = para carga o- 
passageiros tracla-se com Antonio» 

Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho-- 

maz n.º 44. * (242) 

Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera => NOVA SUBEIL. 
==sohirá eom a maior brevidade, 
por ter a carga prompta. 

Para passageiros tracla-se com Juão- 

Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi- 

ragoya n.º 457. (563): 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 42 de abril. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio. — No qual tomam parte, por obse- 
quio, alguns actores de oulro theatro. — 
O diama em 5 actos— OS HOMENS DE 
MARMORE. — O actor Abel recitará a poe 
fia MAIS UM LADRÃO. — A's 7 e meit 
horas. . 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO/ 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 46. 


Ed 


A 


2) 


» 


